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INTRODUÇÃO 
Amados irmãos e irmãs, quando falamos de adoração profética, estamos diante 

de um chamado espiritual profundo que vai além da música ou de um momento 

de emoção. Trata-se de um convite de Deus para nos aproximarmos dEle com 

entendimento, alinhamento e autoridade espiritual. A Bíblia não apresenta um 

modelo de adoração criado ao acaso. O Senhor, em Sua sabedoria eterna, 

estabeleceu um padrão claro no Tabernáculo de Moisés e no ministério 

sacerdotal. Esse padrão revela caminhos espirituais para entrar em Sua presença 

e para responder ao Seu governo de forma santa e eficaz. 

O Tabernáculo era muito mais que uma tenda no deserto. Ele era um mapa 

profético da jornada de cada adorador. Ali estavam representadas etapas 

espirituais que vão do pátio externo ao Santo dos Santos, passando pelo altar do 

holocausto, a pia de bronze, o candelabro, a mesa dos pães e o altar do incenso, 

até a Arca da Aliança, onde a presença manifesta de Deus habitava. Cada detalhe 

da estrutura, cada utensílio, cada tecido e cada orientação dada por Deus carrega 

um significado profético. Até mesmo a posição das tribos ao redor do 

Tabernáculo é carregada de sentido espiritual para nós hoje. 

O Senhor organizou Seu povo como um exército adorador, acampado em torno 

da Sua presença. Cada lado do Tabernáculo possuía uma função distinta e 

revelava uma dimensão espiritual específica da adoração profética. O Leste, onde 

se levantava o sol, era o ponto de partida da marcha e simbolizava o início de 

novos ciclos e a abertura de portais espirituais por meio do louvor. O Sul 

representava maturidade e fortalecimento em meio às provações do deserto, 

formando adoradores que conhecem sua identidade e que se tornam guerreiros 

fiéis. O Oeste, voltado para o Santo dos Santos e para o mar, simbolizava 

plenitude, cura e colheita espiritual. O Norte falava de proteção, discernimento e 

vitória contra forças inimigas que tentam atacar o povo de Deus. 

Os sacerdotes que ministravam no Tabernáculo ensinavam que adoração 

profética não é apenas expressão musical, mas serviço diante do trono de Deus. 

Eles cuidavam do fogo no altar, mantinham a lâmpada acesa, preparavam o 

incenso e apresentavam ofertas. A vida sacerdotal exigia santidade, escuta atenta 

ao Espírito Santo e coragem para interceder pelo povo. Assim também deve ser 

a vida de todo adorador que deseja ser profético: alguém que entende tempos e 

estações, mantém a chama acesa, zela pela pureza da adoração e abre caminho 

para que a presença de Deus habite no meio da congregação. 

A adoração profética é mais do que cantar canções espontâneas. É discernir o que 

Deus está fazendo, proclamar Sua vontade, guerrear em louvor, prover recursos 
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para o avanço do Reino, curar corações, proteger a presença divina e preparar a 

Igreja para a volta de Cristo. Cada tribo ao redor do Tabernáculo revela uma 

faceta dessa missão. Juntas, elas formam um exército espiritual que avança, 

amadurece, frutifica e resiste às trevas. 

Quando compreendemos o padrão do Tabernáculo, entendemos que adorar 

profeticamente é caminhar no ritmo de Deus. É começar com Judá, que abre 

caminho com louvor de governo, ser instruído por Issacar, que entende os 

tempos, receber provisão e envio de Zebulom, amadurecer no deserto com 

Rúben, Simeão e Gade, colher e ser curado em Efraim e Manassés, proteger a 

presença com Benjamim e vigiar com Dã, Aser e Naftali para que nada roube o 

que Deus estabeleceu. 

Este livro é um convite para que você entre nessa jornada. Não como um 

espectador, mas como alguém chamado a viver a plenitude da adoração 

profética. Deus está formando um povo sacerdotal, maduro e atento, que sabe 

louvar em meio à guerra, discernir tempos e estações, sustentar o avanço do 

Reino e proteger a presença dEle na terra. Que o Espírito Santo abra seus olhos 

enquanto você mergulha neste estudo, para que sua vida de adoração seja 

alinhada ao coração de Deus e se torne uma chave profética para esta geração. 

“Mas vós sois geração eleita, sacerdócio real, nação santa, povo adquirido, para que anuncieis as 

grandezas daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz.” 

(1 Pedro 2:9) 

O JARDIM DO ÉDEN COMO PRIMEIRO LUGAR DE 

ADORAÇÃO PROFÉTICA 
Antes de revelar o Tabernáculo a Moisés e instituir o serviço sacerdotal, Deus já 

havia plantado um modelo de comunhão e adoração na criação: o Jardim do 

Éden. Ele foi o primeiro santuário da humanidade, o lugar onde o homem 

andava com o Senhor, ouvia Sua voz e exercia um sacerdócio puro, cultivando e 

guardando o que lhe havia sido confiado (Gênesis 2:15). 

O Éden não era um espaço caótico. A descrição bíblica indica uma estrutura 

planejada e simbólica. Um rio saía do Éden e se dividia em quatro braços que 

alcançavam diferentes regiões da terra (Gênesis 2:10-14), mostrando que dali fluía 

vida para todo o mundo. A tradição hebraica entende que o jardim tinha uma 

organização ordenada, possivelmente quadrada ou retangular, com portas 

alinhadas aos quatro pontos cardeais. Desde o início, Deus comunicava que Seu 

governo alcança todas as direções e que a adoração verdadeira flui para toda a 

criação. 
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Cada lado do Éden carrega um significado espiritual que se tornou padrão para 

toda a Bíblia. O leste é lembrado como o lado da luz e do início de ciclos. Após 

a queda, Deus colocou querubins e uma espada flamejante ao oriente do jardim 

para guardar o caminho da árvore da vida (Gênesis 3:24). É por esse lado que o 

homem deveria entrar, lembrando que somente a luz de Deus pode abrir o 

caminho de volta à vida. O sul está ligado à ideia de provação e 

amadurecimento, pois representa o deserto onde se aprende a depender do 

Senhor e a crescer em caráter. O oeste é a direção da plenitude e da presença 

manifesta de Deus, lado onde o sol se põe e onde a jornada encontra maturidade 

e descanso. O norte é o ponto da vigilância e da defesa espiritual, simbolizando 

a necessidade de guardar o que Deus confiou e resistir a ataques que tentam 

roubar a comunhão com Ele. 

O Jardim do Éden, portanto, já apresentava o padrão profético que seria 

aprofundado no Tabernáculo e no Templo: Deus coloca o homem em um lugar 

santo, dá acesso ordenado por direções que têm significados espirituais, 

estabelece um caminho de retorno à Sua presença e entrega a responsabilidade 

de cultivar e guardar a comunhão. O que Adão perdeu pelo pecado, Cristo 

recupera na cruz, e hoje a adoração profética nos convida a refazer esse caminho: 

entrar pela luz, amadurecer nas provações, alcançar a plenitude da presença e 

guardar o que foi recebido do Senhor. 

Compreender o Éden como o primeiro lugar de adoração ajuda a perceber que a 

história da salvação é também a história do retorno do homem à presença de 

Deus. O Tabernáculo, os sacerdotes e cada detalhe revelado depois apenas 

ampliam esse projeto iniciado no jardim. Quando falamos de adoração profética, 

estamos falando do mesmo chamado dado no Éden: viver diante de Deus, ouvir 

Sua voz, guardar o que Ele confiou e deixar que de nossa vida fluam rios que 

levem a Sua presença ao mundo inteiro. 
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O TABERNÁCULO DE MOISÉS: UM 

CAMINHO PROFÉTICO PARA CRISTO 
O Tabernáculo de Moisés foi a primeira habitação de Deus entre os homens após 

a libertação do Egito. Era uma tenda portátil, cuidadosamente planejada pelo 

próprio Senhor (Êxodo 25:8-9), que desejava estar presente no meio de Israel. 

Cada detalhe de sua construção aponta para Jesus Cristo, revelando o caminho 

da redenção e da comunhão plena com Deus. 

CARACTERÍSTICAS DA CONSTRUÇÃO 
A estrutura do Tabernáculo possuía sessenta colunas que sustentavam o átrio 

externo. O número sessenta simboliza força e estabilidade; na cultura hebraica, 

sessenta guerreiros eram guardiões do rei (Cântico dos Cânticos 3:7). Essas 

colunas profetizam que a Igreja seria um povo firmado na graça e na santidade 

para guardar a presença de Deus. Elas eram feitas de madeira de acácia, 

revestidas de bronze e firmadas em bases de cobre, mostrando a união entre a 

humanidade (madeira) e a justiça divina (bronze). 

O Tabernáculo tinha três portas, que revelam o caminho espiritual do homem até 

a presença plena de Deus: 

• Primeira porta – Caminho: era a entrada do deserto para o átrio. Apontava 

para Jesus como o Caminho para a salvação (João 14:6). 

• Segunda porta – Verdade: dava acesso ao Lugar Santo. Representa o 

conhecimento da verdade que liberta e santifica (João 8:32). 

• Terceira porta – Vida: era o véu que separava o Santo do Santíssimo. Em 

Cristo, este véu foi rasgado (Mateus 27:51), abrindo o acesso à vida 

abundante e eterna. 

Cada material usado carregava significado espiritual: 

• Madeira de acácia: resistente e incorruptível, aponta para a humanidade 

sem pecado de Cristo. 

• Bronze: símbolo do juízo de Deus sobre o pecado. O altar e a bacia eram 

de bronze, mostrando que o pecado deve ser julgado antes do acesso à 

presença divina. 

• Prata: associada à redenção, pois no Antigo Testamento a vida era 

resgatada com prata (Êxodo 30:11-16). 

• Ouro: representa a glória divina e a natureza celestial de Cristo. 
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• Tecidos e cores: linho branco (santidade e pureza), azul (céu e divindade), 

púrpura (realeza de Cristo) e escarlate (sangue e sacrifício). 

• Incenso: misturado com especiarias aromáticas, simbolizava as orações e 

a adoração subindo diante de Deus (Salmos 141:2; Apocalipse 5:8). 

Assim, cada detalhe revelava a pessoa e a obra de Jesus. 

AS TRÊS PARTES DO TABERNÁCULO 
O Tabernáculo estava dividido em três ambientes, que representam o caminho 

espiritual de todo cristão: 

• Átrio – Conversão: o lugar onde o pecador começa sua jornada de fé, 

experimentando perdão e purificação. 

• Lugar Santo – Intimidade: simboliza a vida devocional madura, com 

oração, Palavra e adoração constante. 

• Lugar Santíssimo – Glória: representa a plenitude da presença de Deus, 

onde se vive comunhão profunda e revelação espiritual. 

Essa progressão mostra que a vida cristã não termina na salvação inicial. Deus 

deseja conduzir cada pessoa a um relacionamento íntimo e transformador. 

O Átrio: O Início Da Jornada 
O átrio era cercado por cortinas de linho branco, sustentadas pelas sessenta 

colunas. O branco indicava pureza e santidade. Ali estavam dois elementos 

fundamentais: 

• O Altar de Bronze: primeiro móvel encontrado ao entrar. Era o lugar dos 

sacrifícios, onde cordeiros eram mortos e queimados. Ele representa a cruz 

de Cristo, onde o Cordeiro de Deus derramou Seu sangue para perdoar os 

pecados. Sem o altar não havia acesso a Deus. 

• A Bacia de Bronze: local onde os sacerdotes lavavam mãos e pés antes de 

ministrar. Feita com os espelhos das mulheres israelitas (Êxodo 38:8), 

simboliza a purificação contínua pela Palavra de Deus, que revela quem 

somos e nos limpa para o serviço (Efésios 5:26). 

O átrio ensina que a vida espiritual começa com arrependimento, perdão e 

santificação. 
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O Lugar Santo: Intimidade E Serviço 
Após passar pela primeira cortina (Caminho), entrava-se no Lugar Santo, 

iluminado e perfumado. Nele havia três móveis que revelam a vida devocional: 

• Mesa dos Pães da Presença: doze pães representavam as tribos de Israel e 

apontam para Jesus como o Pão da Vida (João 6:35). Também ensinam que 

Deus supre Sua Igreja e deseja comunhão à mesa. 

• Candelabro de Ouro (Menorá): com sete hastes e luz constante, simboliza 

o Espírito Santo e a luz da Palavra. O ouro puro lembra a glória de Cristo 

que ilumina nosso caminho. 

• Altar de Ouro do Incenso: ficava diante do véu e recebia incenso contínuo, 

representando a adoração e as orações que sobem a Deus. Jesus é nosso 

intercessor (Hebreus 7:25) e ensina a viver em oração constante. 

O Lugar Santo mostra que a intimidade com Deus é alimentada pela Palavra, 

iluminada pelo Espírito e sustentada pela oração. 

O Lugar Santíssimo: Plenitude Da Glória 
A última cortina, chamada Vida, separava o homem da presença direta de Deus. 

Esse véu era de linho com querubins bordados e cores simbólicas, e só o sumo 

sacerdote podia atravessá-lo uma vez ao ano no Dia da Expiação. Quando Cristo 

morreu, o véu se rasgou de alto a baixo (Mateus 27:51), abrindo acesso direto ao 

Pai para todos os que creem. 

Dentro do Lugar Santíssimo havia apenas um móvel: a Arca da Aliança, um cofre 

de madeira de acácia revestido de ouro. Sobre ela estava o propiciatório, uma 

tampa de ouro maciço com dois querubins que cobriam a glória divina. 

Dentro da Arca havia três elementos: 

• As Tábuas da Lei: representam a Palavra de Deus escrita em nossos 

corações na nova aliança. 

• O Maná: simboliza o sustento sobrenatural de Cristo, o Pão vivo que 

desceu do céu. 

• A Vara de Arão que floresceu: sinal do sacerdócio vivo e eterno de Jesus. 

A Arca revela Cristo como o cumprimento da Lei, o alimento celestial e o Sumo 

Sacerdote que venceu a morte. O propiciatório, onde o sangue era aspergido, 

aponta para a obra redentora de Jesus, que se tornou nossa propiciação (Romanos 

3:25). 
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A REVELAÇÃO PROFÉTICA PARA NÓS 
O Tabernáculo de Moisés não era apenas uma tenda antiga, mas um mapa 

espiritual para a vida cristã. Ele revela que: 

A salvação é apenas o começo. Deus quer nos conduzir da experiência inicial do 

perdão (átrio) para uma vida profunda de comunhão (Lugar Santo) e para a 

plenitude de Sua presença (Lugar Santíssimo). 

Jesus é o cumprimento de cada símbolo: Ele é o Cordeiro no altar, a água que 

purifica, o Pão que alimenta, a Luz que guia, o Intercessor que ora e o próprio 

Véu que se rasgou. 

A Igreja hoje é chamada a ser esse tabernáculo vivo, cheio da glória de Deus e 

alinhado com Seu padrão. 

Estudar o Tabernáculo é compreender o coração do Pai que deseja habitar 

conosco. Assim como Moisés seguiu cada detalhe mostrado no monte, somos 

chamados a viver segundo o modelo divino revelado em Cristo. 

Resumindo, o Tabernáculo de Moisés é uma revelação prática e profética de Jesus 

Cristo. Ele nos convida a sair do deserto do pecado, passar pela salvação, crescer 

em intimidade e alcançar a plenitude da presença de Deus. Cada coluna, cada 

metal, cada cor e cada móvel apontam para a obra perfeita do Messias. Hoje, nós 

somos o santuário vivo onde Ele habita, e nossa jornada espiritual deve refletir 

esse caminho de santificação e glória. 
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O SACERDOTE NO TABERNÁCULO: UM 

CHAMADO À SANTIDADE E À 

REPRESENTAÇÃO DE CRISTO 
O sacerdócio instituído por Deus no Tabernáculo de Moisés revela muito mais 

que um serviço religioso. Ele é um modelo profético que aponta para Jesus, nosso 

Sumo Sacerdote, e para cada filho de Deus chamado a ser sacerdote em Cristo (1 

Pedro 2:9). Entender quem era o sacerdote, como deveria se vestir e o que cada 

detalhe de sua função significa é compreender a identidade que recebemos ao 

sermos reconciliados com o Pai. 

QUEM ERA O SACERDOTE E QUAL SUA FUNÇÃO 
No contexto do Tabernáculo, Deus separou a tribo de Levi para o serviço sagrado. 

Entre os levitas, os descendentes de Arão foram escolhidos para o sacerdócio. 

Eles tinham o dever de apresentar ofertas, interceder pelo povo e cuidar do 

santuário (Êxodo 28–29). 

O sacerdote era um mediador: ele entrava na presença de Deus em favor do povo, 

levando sacrifícios e orações, e depois saía trazendo a bênção divina. Essa função 

antecipava o ministério de Jesus, o verdadeiro Mediador entre Deus e os homens 

(1 Timóteo 2:5). 

Hoje, em Cristo, todos os salvos são chamados “sacerdócio real” (1 Pedro 2:9). 

Isso significa que cada cristão tem acesso direto a Deus e carrega a 

responsabilidade de interceder, servir e representar o Reino em meio ao mundo. 

O SUMO SACERDOTE COMO FIGURA DE CRISTO 
Entre os sacerdotes havia um líder supremo: o Sumo Sacerdote. Apenas ele 

podia entrar no Santo dos Santos, uma vez por ano, no Dia da Expiação (Yom 

Kippur), para aspergir o sangue do sacrifício no propiciatório da Arca da Aliança 

e buscar perdão pelos pecados de todo o povo (Levítico 16). 

O Sumo Sacerdote era um tipo profético de Jesus. Cristo é nosso Sumo Sacerdote 

eterno (Hebreus 4:14-16; 7:24-27). Ele não precisou oferecer sacrifícios 

repetidamente, mas entregou a si mesmo de uma vez por todas, rasgando o véu 

que nos separava de Deus e garantindo acesso direto à Sua presença. 
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AS VESTES DO SACERDOTE: SANTIDADE E GLÓRIA 
Deus ordenou que as roupas do sacerdote fossem “para glória e ornamento” 

(Êxodo 28:2). Elas não eram simples roupas cerimoniais; cada detalhe 

comunicava uma mensagem espiritual e profética. 

As vestes básicas 
Todo sacerdote comum vestia quatro peças principais: 

• Túnica de linho branco: símbolo de pureza e justiça. 

• Cinto de linho bordado: representava serviço e disposição para obedecer. 

• Calções de linho: indicavam pudor e santidade até nas partes não visíveis. 

• Turbante simples: apontava para a mente consagrada ao Senhor. 

As vestes exclusivas do Sumo Sacerdote 
O Sumo Sacerdote usava oito peças no total — as quatro básicas e mais quatro 

especiais que revelavam aspectos do ministério de Cristo: 

• Éfode: espécie de colete feito de linho fino com fios azul, púrpura e 

escarlate, unido por duas pedras de ônix sobre os ombros, onde estavam 

gravados os nomes das doze tribos de Israel (Êxodo 28:6-12). Isso mostra 

que Cristo carrega sobre Seus ombros o Seu povo. 

• Peitoral do Juízo: peça quadrada com doze pedras preciosas, cada uma 

representando uma tribo de Israel. Era preso ao Éfode com correntes de 

ouro e cordões azuis. 

• Manto azul: peça longa que ficava por baixo do Éfode, com romãs e 

campainhas de ouro na barra (Êxodo 28:31-35). As campainhas soavam 

enquanto o sacerdote ministrava, indicando que ele estava vivo diante de 

Deus. 

• Lâmina de ouro (tira frontal): colocada na mitra, com a inscrição 

“Santidade ao Senhor” (Êxodo 28:36-38). Ela simbolizava que a mente e o 

serviço do sacerdote eram totalmente consagrados a Deus. 

O PEITORAL DO SACERDOTE: CORAÇÃO DE DEUS 

PELO SEU POVO 
O Peitoral do Juízo era um quadrado de aproximadamente 23 cm de lado, feito 

com os mesmos materiais do Éfode, preso ao peito do Sumo Sacerdote, bem sobre 

o coração. Ali estavam doze pedras preciosas, cada uma gravada com o nome de 
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uma tribo de Israel (Êxodo 28:15-21). Esse detalhe revela que Deus carrega Seu 

povo em Seu coração, e Cristo, nosso Sumo Sacerdote, intercede constantemente 

por nós. 

Além disso, o peitoral continha os Urim e Tumim, instrumentos usados para 

buscar direção divina em decisões importantes (Números 27:21). Isso mostra que 

Deus guia Seu povo através do sacerdócio e do coração consagrado de quem O 

serve. 

URIM E TUMIM: UM MISTÉRIO PROFÉTICO DA 

DIREÇÃO DIVINA 
Poucos elementos do Tabernáculo de Moisés despertam tanto fascínio e debate 

quanto o Urim e Tumim. Citados em textos como Êxodo 28:30, Levítico 8:8, 

Números 27:21, 1 Samuel 28:6 e Esdras 2:63, esses objetos estavam diretamente 

ligados ao ministério sacerdotal e ao Peitoral do Juízo, usado pelo Sumo 

Sacerdote. Sua função principal era revelar a vontade de Deus em momentos 

decisivos: conduzir a nação, confirmar guerras, orientar sucessões e resolver 

crises espirituais. Compreender o Urim e Tumim é entrar no universo simbólico 

do Tabernáculo, na teologia bíblica e nas tradições judaicas que cercam esse 

mistério. 

A expressão “Urim e Tumim” vem do hebraico וְתֻמִים  אוּרִים  (Urim veTumim). Urim 

é plural de ’ur e significa “luzes” ou “claridades”; Tumim é plural de tam e quer 

dizer “perfeições”, “integridade” ou “verdade completa”. Assim, o nome pode 

ser traduzido como “Luzes e Perfeições”, “Clareza e Verdade” ou “Revelação 

Iluminada e Decisão Perfeita”. Esse significado sugere que o Urim e Tumim 

eram instrumentos para trazer luz divina e julgamento perfeito às questões 

humanas, revelando decisões alinhadas à vontade de Deus. 

Segundo Êxodo 28:30, o Urim e o Tumim eram colocados “no peitoral do juízo”, 

peça que ficava sobre o coração do Sumo Sacerdote. O peitoral já era, por si só, 

um símbolo profundo: carregava as doze pedras com os nomes das tribos de 

Israel, mostrando que o sacerdote representava todo o povo diante de Deus. O 

fato de o Urim e Tumim estarem guardados nessa peça mostra que a direção 

divina está intimamente ligada ao coração de Deus por Seu povo. Cada vez que 

o Sumo Sacerdote buscava uma resposta, ele fazia isso trazendo a nação diante 

do Senhor, simbolizando que a vontade de Deus nunca é desconectada do 

cuidado amoroso que Ele tem pelos Seus filhos. 

O uso do Urim e Tumim acontecia em momentos que exigiam clareza 

sobrenatural. Josué, por exemplo, foi orientado a consultar o Senhor por meio 

desse instrumento enquanto estava sob a liderança de Moisés (Números 27:21). 
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Reis e líderes buscavam essa direção antes de batalhas (1 Samuel 14:37; 23:9-12). 

Questões legais complexas, que iam além da aplicação literal da Lei, também 

eram levadas ao Sumo Sacerdote para que, pelo Urim e Tumim, viesse a resposta 

divina. Após o exílio, quando alguns sacerdotes não tinham confirmação clara de 

sua linhagem, aguardaram “até que surgisse um sacerdote com Urim e Tumim” 

para validar decisões importantes (Esdras 2:63; Neemias 7:65). Tudo isso mostra 

que o Urim e Tumim era um instrumento de revelação de Deus, especialmente 

quando não havia profetas ou quando se buscava uma confirmação específica e 

incontestável. 

A Bíblia, no entanto, não explica como o Urim e Tumim funcionava. Por isso, ao 

longo dos séculos surgiram várias interpretações, tanto judaicas quanto cristãs. 

Alguns rabinos antigos ensinavam que as letras gravadas nas doze pedras do 

peitoral brilhavam ou se destacavam, formando palavras de resposta divina. Por 

exemplo, se a pergunta fosse: “Devemos ir à guerra?”, certas pedras acendiam, 

revelando a vontade de Deus. Essa visão se baseia no significado de Urim como 

“luzes”. Outra linha de pensamento afirma que o Urim e Tumim funcionava 

como sortes santas, objetos que indicavam sim ou não, mas guiados diretamente 

pelo Espírito de Deus, diferindo das práticas pagãs. Alguns estudiosos cristãos 

defendem que ele agia em conjunto com a voz profética do Espírito Santo sobre 

o Sumo Sacerdote: ao consultar, o sacerdote recebia a resposta como uma 

revelação interior confirmada por esse objeto. Há ainda quem entenda o Urim e 

Tumim como um símbolo vivo da revelação perfeita, um lembrete de que toda 

decisão deveria ser tomada diante do Senhor, com coração íntegro e iluminado 

por Ele. 

Tudo no sistema sacerdotal aponta para Cristo, e com o Urim e Tumim não é 

diferente. Jesus é a verdadeira Luz: Ele disse “Eu sou a luz do mundo” (João 

8:12), e em Cristo temos iluminação plena para viver e decidir. Ele é também a 

Verdade Perfeita (Tumim), a revelação completa do Pai (João 14:6). Se o Sumo 

Sacerdote buscava direção para o povo, Cristo é hoje nosso Mediador eterno e 

Intercessor fiel (Hebreus 7:25), que, por meio do Espírito Santo, nos guia em toda 

a verdade (João 16:13). Na Nova Aliança, não precisamos de um objeto físico para 

receber respostas; o Espírito Santo habita em nós e fala com clareza, cumprindo 

o propósito profético que o Urim e Tumim antecipava. 

Essa revelação tem implicações diretas para nós, chamados “sacerdócio real” (1 

Pedro 2:9). Viver na luz (Urim) significa ter uma vida iluminada pela Palavra de 

Deus, “Lâmpada para os meus pés é a tua palavra” (Salmos 119:105). Caminhar 

na perfeição (Tumim) implica julgar com integridade, tomar decisões com coração 

puro e vida santificada. Como sacerdotes, somos chamados a buscar a direção do 

Espírito Santo (Romanos 8:14) e a interceder com discernimento. O Urim e 
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Tumim junto ao peitoral do juízo ensina que a intercessão genuína nasce do amor 

e da responsabilidade espiritual de carregar pessoas diante de Deus. 

Um detalhe importante é que, em alguns momentos, Deus permaneceu em 

silêncio mesmo quando se consultou o Urim (1 Samuel 28:6). Esse silêncio vinha 

geralmente em contextos de pecado, rebelião ou distanciamento espiritual, como 

aconteceu com o rei Saul. Isso nos alerta: a direção divina não é mecânica nem 

manipulável. Deus fala com aqueles que andam em aliança, humildade e 

santidade. O silêncio do Urim é um chamado ao arrependimento e ao retorno ao 

coração de Deus. 

O Urim e Tumim, portanto, não era apenas um meio de consulta; era um sinal 

profético de que Deus deseja ser buscado em cada decisão importante da vida 

do Seu povo. Ele revela que o coração sacerdotal precisa ser um lugar de luz e 

perfeição, onde cada escolha é tomada sob a presença do Senhor. Hoje, Cristo, 

nosso Sumo Sacerdote, carrega nossos nomes sobre o coração e nos concede o 

Espírito Santo como verdadeiro Urim e Tumim. Assim podemos caminhar com 

segurança, sabedoria e discernimento, iluminados por Sua luz e guiados por Sua 

verdade. 

O mistério do Urim e Tumim encontra seu pleno cumprimento em Jesus. O que 

antes era limitado a um objeto escondido no peitoral de um homem agora se 

manifesta no Espírito vivo habitando dentro de nós. Ele ilumina, guia, convence 

e revela a vontade do Pai com perfeição. Viver como sacerdotes hoje significa 

andar guiados por essa luz divina, tomar decisões justas e manifestar ao mundo 

o juízo reto e perfeito do nosso Deus. 

AS DOZE PEDRAS: CORES, TRIBOS E SIGNIFICADOS 
Quando Deus ordenou que o Sumo Sacerdote usasse o Peitoral do Juízo (Êxodo 

28:15-21), cada detalhe possuía um sentido espiritual profundo. Ali estavam doze 

pedras preciosas, cada uma gravada com o nome de uma tribo de Israel. Essas 

pedras eram colocadas sobre o coração do sacerdote, mostrando que o povo 

inteiro estava continuamente lembrado diante do Senhor. O peitoral também 

abrigava o Urim e Tumim, instrumentos usados para buscar a direção divina. 

A Bíblia não especifica diretamente a relação entre a ordem das pedras e a 

disposição das tribos no acampamento. No entanto, muitos estudiosos cristãos 

entendem que existe um valor profético em organizar as pedras segundo o 

posicionamento dado em Números 2. Essa leitura coloca Judá como a primeira 

tribo, pois estava no Leste, à frente da entrada do Tabernáculo, liderando o 

exército e representando o Messias que viria de sua linhagem. A partir de Judá, 

seguimos em volta do Tabernáculo, passando pelos lados Sul, Oeste e Norte. 
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A seguir está a explicação de cada tribo e pedra nessa ordem, revelando seu 

significado espiritual e profético. 

Leste – Frente Do Tabernáculo: Governo E Louvor 
• Judá – Odem (Rubi ou Cornalina vermelha): A primeira pedra é o Odem, 

identificada como rubi ou cornalina de vermelho intenso. Essa cor fala de 

sangue, realeza e autoridade. Judá era a tribo líder do acampamento e de 

onde viria o Messias, o “Leão da tribo de Judá” (Gênesis 49:10; Apocalipse 

5:5). O vermelho do rubi lembra o sangue do Cordeiro que garante vitória 

e governo espiritual. 

• Issacar – Pitdá (Topázio dourado): Issacar é associado ao Pitdá, 

tradicionalmente visto como topázio amarelo-dourado. Issacar ficou 

conhecido por discernir os tempos e as estações (1 Crônicas 12:32). O 

brilho dourado simboliza sabedoria divina, entendimento profético e 

visão estratégica para agir conforme o mover de Deus. 

• Zebulom – Bareket (Esmeralda ou Berilo verde-brilhante): Zebulom está 

ligado ao Bareket, que pode ser esmeralda ou berilo verde-luminoso. 

Zebulom foi abençoado para prosperar no comércio e levar recursos para 

o Reino (Deuteronômio 33:18-19). O verde representa provisão, 

crescimento e fertilidade espiritual. Essa tribo sustenta a obra de Deus e 

abre caminhos para a missão. 

Sul – Primogenitura, Obediência E Batalha 
• Rúben – Sapir (Safira azul profundo): Rúben, primogênito de Jacó, recebe 

a pedra Sapir, geralmente entendida como safira azul intensa. Azul fala de 

céu, revelação e autoridade espiritual. Rúben perdeu a primogenitura por 

instabilidade, mas o azul lembra a restauração da visão espiritual e o 

chamado para viver como filho obediente que anda debaixo da direção de 

Deus. 

• Simeão – Yahalom (Diamante ou Jaspe claro): Simeão é associado ao 

Yahalom, possivelmente um diamante ou pedra translúcida clara. O nome 

Simeão vem de “ouvir” e o diamante representa pureza e firmeza. A tribo 

lembra a importância de escutar a voz de Deus com clareza e permanecer 

inabalável na verdade. 

• Gade – Ahlama (Ametista roxa): Gade recebe a Ahlama, pedra violeta 

identificada como ametista. Essa tribo foi chamada para guerrear e 

conquistar território (Deuteronômio 33:20-21). O roxo é cor real e aponta 

para autoridade espiritual e vitória em batalha. 
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Oeste – Frutificação E Herança De José 
• Efraim – Leshem (Jacinto azul-violeta): está ligado ao Leshem, 

frequentemente identificado como jacinto de tom azul-violeta. Como 

herdeiro da bênção de José, Efraim simboliza frutificação em meio à 

adversidade. O azul-violeta aponta para multiplicação sob a presença de 

Deus e governo espiritual que floresce apesar dos desafios. 

• Manassés – Shoham (Ônix preto ou marrom-rajado): Manassés recebe o 

Shoham, pedra escura como ônix ou sardônica. O nome Manassés 

significa “Deus me fez esquecer minha dor”. O ônix simboliza cura da 

memória, libertação de traumas e força para prosperar após perdas. 

Também aponta para estabilidade espiritual. 

• Benjamim – Yashfeh (Jaspe multicolorido): Benjamim é associado ao 

Yashfeh, jaspe com tonalidades variadas. Benjamim foi chamado “o lobo 

que despedaça” (Gênesis 49:27) e representa favor e proteção especiais. O 

jaspe multicolorido lembra graça, diversidade de dons e refúgio seguro na 

presença de Deus. 

Norte – Justiça, Provisão E Rapidez Profética 
• Dã – Bareket (Esmeralda ou Berilo verde-brilhante): Dã, cujo nome 

significa “julgar”, recebe o Bareket, pedra verde intensa que simboliza 

justiça divina. Dã representa discernimento espiritual, retidão nos 

julgamentos e defesa da verdade em meio à confusão. 

• Aser – Tarshish (Berilo dourado ou Crisólita âmbar): Aser é ligado ao 

Tarshish, pedra que varia entre tons dourados e esverdeados. Aser foi 

abençoado com prosperidade e fartura (Gênesis 49:20; Deuteronômio 

33:24). O dourado reflete riqueza espiritual e provisão real para sustentar 

o Reino de Deus. 

• Naftali – Shevo (Ágata mesclada): Naftali, último no círculo do 

acampamento, recebe o Shevo, geralmente visto como ágata mesclada. O 

nome Naftali significa “minha luta”. Essa tribo é lembrada por agilidade 

e liberdade (Gênesis 49:21). A ágata, com suas camadas variadas, 

representa velocidade no mover profético e resiliência em desafios. 

A MENSAGEM PROFÉTICA DO PEITORAL 
Organizar as pedras segundo o acampamento ao redor do Tabernáculo não é um 

detalhe estético. Essa visão nos ajuda a compreender como Deus estrutura Seu 
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povo. No centro está o Tabernáculo, símbolo de Cristo. Ao redor forma-se um 

exército profético bem ordenado. 

No Leste, Judá lidera com louvor e governo, acompanhado por discernimento 

(Issacar) e provisão (Zebulom). 

No Sul, Deus trabalha a primogenitura (Rúben), chama para obediência (Simeão) 

e levanta guerreiros (Gade).  

No Oeste, está a herança de José: frutificação (Efraim), cura e dupla porção 

(Manassés) e favor especial (Benjamim).  

No Norte, o Senhor estabelece justiça (Dã), libera prosperidade (Aser) e envia 

mensageiros rápidos (Naftali). 

Cada tribo é uma pedra preciosa gravada no coração do Sumo Sacerdote, que 

aponta para Cristo. Ele carrega Seu povo diante do Pai e revela luz e perfeição 

para guiar o destino de cada filho. 

APLICAÇÃO PARA A IGREJA HOJE 
A Igreja é chamada a viver como esse acampamento profético. Cada um tem uma 

função essencial: adorar, discernir os tempos, prover recursos, batalhar 

espiritualmente, julgar com retidão, multiplicar frutos, curar feridas, prosperar e 

avançar rápido quando Deus envia. Cristo, nosso Sumo Sacerdote, nos carrega 

sobre Seu coração e, pelo Espírito Santo, nos guia com luz e perfeição. 

O rubi de Judá na entrada lembra que o sangue do Cordeiro é o ponto de partida 

para toda autoridade espiritual e que o louvor abre caminho para o governo do 

Reino. A partir desse fundamento, cada tribo encontra sua posição e cada pedra 

revela que somos preciosos para Deus. Ele nos chama a brilhar em santidade e 

cumprir nossa missão em torno da Sua presença. 

O SACERDOTE COMO FIGURA DE NÓS, FILHOS DE 

DEUS 
Se Jesus é o Sumo Sacerdote eterno, cada cristão é chamado a viver como 

sacerdote em Seu Reino. Isso significa: 

• Acesso à presença de Deus: não precisamos mais de um mediador 

humano, pois Cristo abriu o caminho (Hebreus 10:19-22). 

• Chamado à santidade: assim como os sacerdotes precisavam estar puros, 

somos chamados a viver uma vida separada para o Senhor (1 Pedro 1:15-

16). 
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• Intercessão pelo mundo: o sacerdote intercedia pelo povo; hoje, cada 

crente é chamado a orar e a levar outros à reconciliação com Deus. 

• Serviço contínuo: os sacerdotes mantinham o fogo do altar e a luz do 

candelabro acesa. Nós mantemos a chama da fé, do amor e da adoração 

viva em nosso coração. 

O peitoral no coração do Sumo Sacerdote também nos lembra que carregamos 

pessoas em oração e ministério diante de Deus. A vida sacerdotal não é para si 

mesmo, mas para servir e representar o Senhor diante do mundo. 

JESUS, NOSSO SUMO SACERDOTE E EXEMPLO 

PERFEITO 
Cristo cumpriu de forma plena tudo o que o sacerdócio mosaico simbolizava. Ele 

carregou nossos nomes, não apenas sobre o peito, mas gravados em Suas mãos 

(Isaías 49:16). Ele intercede continuamente por nós no céu (Hebreus 7:25) e nos 

santifica para que sejamos sacerdotes fiéis em Sua presença. 

Se o sacerdote levava pedras preciosas sobre o coração, Jesus nos vê como joias 

preciosas. Ele não apenas nos representa, mas também nos transforma para 

refletirmos Sua glória (Malaquias 3:17; 2 Coríntios 3:18). 

Por fim, o estudo do sacerdócio no Tabernáculo revela um convite divino: Deus 

quer que Seu povo viva em santidade, intimidade e serviço. O Sumo Sacerdote, 

com suas roupas magníficas e o peitoral de pedras preciosas, apontava para 

Cristo, nosso Mediador eterno. Ele abriu o caminho para que hoje todos os filhos 

de Deus sejam sacerdotes, carreguem Seu amor e representem o Reino na Terra. 

Cada pedra no peitoral lembra que Deus conhece nosso nome, valoriza nossa 

identidade e nos chama a refletir Sua glória. Vestidos da justiça de Cristo, 

chamados à intercessão e ao serviço, somos o sacerdócio real que proclama as 

virtudes dAquele que nos chamou das trevas para Sua maravilhosa luz. 
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LADO LESTE 
A Bíblia dá um destaque especial ao leste (oriente) em diferentes contextos. Mais 

do que um simples ponto cardinal, o leste carrega significados espirituais 

profundos relacionados à presença de Deus, à revelação, ao início de ciclos e, 

também, a exílios e provações. 

O Leste como lugar de origem e movimento 
Muitas narrativas bíblicas falam de pessoas indo para o oriente quando há 

mudança de destino ou afastamento de Deus: 

• Gênesis 3:24 — Após a queda, Deus colocou querubins e uma espada 

flamejante a oriente do Éden para guardar o caminho da árvore da vida. 

• Gênesis 4:16 — Caim, após matar Abel, foi habitar na terra de Node, a 

leste do Éden. 

• Gênesis 11:2 — Os homens que construíram a torre de Babel migraram 

“desde o oriente” e se estabeleceram em Sinar. 

Esses textos indicam que o leste pode simbolizar deslocamento, novos começos, 

mas também afastamento da presença divina quando feito fora da direção de 

Deus. 

O Leste e a presença e glória de Deus 
O leste também é visto como direção de entrada da glória de Deus: 

• Ezequiel 43:1-2 — O profeta vê a glória do Senhor voltando do caminho 

do oriente para entrar no templo. 

• Ezequiel 47:1-2 — O rio que flui do templo sai em direção ao leste, 

levando vida e cura. 

• Mateus 24:27 — Jesus diz que sua vinda será “como o relâmpago que sai 

do oriente e se mostra até o ocidente”. 

Por isso, no Tabernáculo e no Templo, a entrada principal ficava voltada para o 

leste (Êxodo 27:13-16; Ezequiel 40:6), apontando que quem se aproximava de 

Deus caminhava do leste para o oeste, indo da escuridão para a presença divina. 

O Leste em Jerusalém e no Tabernáculo 
O acampamento de Israel se organizava com Judá, Issacar e Zebulom ao leste 

(Nm 2:3-9), lado por onde o exército partia primeiro em marcha. Judá significa 
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louvor e liderava, apontando que o caminho para a presença de Deus começa 

com adoração. 

• O Monte das Oliveiras, ao leste de Jerusalém (Zacarias 14:4; Atos 1:11-

12), foi lugar de momentos proféticos importantes: 

• Jesus chorou sobre Jerusalém ali (Lc 19:37-41). 

• Foi do Monte das Oliveiras que Ele subiu ao céu e para onde retornará. 

O Leste como sinal de novos ciclos e vigilância 
O Sol nasce no leste, e a Bíblia usa esse movimento como sinal de novo dia e 

esperança: 

• Malaquias 4:2 — “Nascerá o Sol da Justiça”. 

• Salmo 113:3 — “Do nascer do sol até ao poente, seja louvado o nome do 

Senhor.” 

A vigília espiritual também está ligada ao leste: era o lado de onde vinha a luz 

que iluminava o caminho para o Tabernáculo. 

Aspectos ambíguos do Leste 
Apesar de ser direção de luz e começo, o leste também aparece como lugar de 

exílio: 

• Abraão e Ló se separaram, e Ló escolheu ir para o leste, em direção a 

Sodoma (Gn 13:11). 

• Povos inimigos como os midianitas vinham do leste em algumas 

narrativas (Jz 6:3). 

Assim, o leste pode simbolizar novos inícios com Deus, mas também desvios e 

seduções quando a escolha não é guiada pela vontade divina. 

Aplicação Espiritual 
O leste lembra que todo novo ciclo começa com luz e revelação vindas de Deus. 

Também é o lado da adoração: Judá, Issacar e Zebulom mostram que para 

avançar é preciso louvar, entender os tempos e se preparar com recursos e 

provisão. 

É direção da vinda do Messias e da glória de Deus. Por isso, o povo de Israel 

sempre manteve o Tabernáculo e o Templo com entrada para o leste: é como se 

Deus dissesse que a luz da Sua presença nasce para quem se volta para Ele. 
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Ao mesmo tempo, o leste nos lembra do risco de caminhar para longe de Deus, 

como Caim e Ló fizeram. 

• Geograficamente: Leste é o lado do nascer do sol e da entrada do 

Tabernáculo. 

• Profeticamente: Representa novos ciclos, luz, adoração e a vinda do 

Messias, mas pode simbolizar também exílio e afastamento se a decisão 

não é guiada por Deus. 

• Teologicamente: O leste conecta a glória de Deus que vem, o louvor que 

abre caminhos e a vigilância para viver alinhado à luz do Senhor. 

1. Judá (tribo líder do leste) 
• Chefe: Naassom, filho de Aminadabe (Nm 2:3). 

• Posição: Liderava o acampamento do leste, o primeiro a partir em marcha. 

• Bandeira: Tradicionalmente representada por um leão (cf. Gn 49:9). 

• Número de homens de guerra: 74.600 (Nm 2:4). 

• Função: Abria o caminho quando Israel marchava. O estandarte de Judá 

ia à frente do povo, representando governo, liderança e louvor. 

2. Issacar 
• Chefe: Natanael, filho de Zuar (Nm 2:5). 

• Bandeira: Tradicionalmente um sol/lua ou asno forte carregando fardos, 

inspirado em Gn 49:14-15. 

• Número de homens de guerra: 54.400 (Nm 2:6). 

3. Zebulom 
• Chefe: Eliabe, filho de Helom (Nm 2:7). 

• Bandeira: Tradicionalmente um navio ou uma âncora, pela bênção de 

comércio e mar concedida a Zebulom (Gn 49:13). 

• Número de homens de guerra: 57.400 (Nm 2:8). 

Organização do Exército do Leste 
• Total de guerreiros: 186.400 homens (Nm 2:9). 

• Ordem de marcha: Judá ia à frente, seguido por Issacar e Zebulom, 

abrindo o caminho para todo Israel. 
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• Bandeira do Leste: Chamada “Estandarte de Judá”, tradicionalmente 

associada à cor vermelha ou escarlate e ao leão. 

Significado Profético 
• Judá representa governo, louvor e liderança espiritual. 

• Issacar simboliza discernimento dos tempos e sabedoria estratégica. 

• Zebulom aponta para provisão, prosperidade e envio às nações. 

Juntas, essas tribos revelam que a jornada começa com adoração, entendimento 

profético e recursos para avançar. 

ADORAÇÃO PROFÉTICA: JUDÁ, ISSACAR E 

ZEBULOM 
No acampamento de Israel, o Leste era a porta de entrada do Tabernáculo e 

também o lado da marcha inicial. Quando o povo desmontava o acampamento, 

quem ia à frente era o estandarte de Judá, acompanhado de Issacar e Zebulom 

(Nm 2:3-9). 

Isso revela que o movimento em direção a Deus começa pelo louvor e pela 

revelação profética dos tempos. 

Judá: Adoração de Governo e Louvor de Vitória 
1. Significado do nome e da tribo 

Judá significa “louvor” ou “ação de graças” (Gn 29:35). 

Jacó profetizou sobre Judá: “Teus irmãos te louvarão; tua mão estará sobre a 

cerviz de teus inimigos; o cetro não se apartará de Judá...” (Gn 49:8-10). 

Essa palavra liga Judá a governo espiritual, vitória e realeza messiânica (Cristo 

é o “Leão da tribo de Judá” Ap 5:5). 

2. Tipo de adoração profética 

A adoração de Judá é triunfante e guerreira, pois abre caminho no mundo 

espiritual e estabelece o reinado de Deus. 

É uma adoração que derruba barreiras, desarma inimigos e proclama que o Rei 

está presente. 

É também profética, porque reconhece o Messias que vem de Judá (Jesus) e 

antecipa Sua vitória. 

 



 

 

28 

 TRIBOS, UNÇÕES E ADORAÇÃO PROFÉTICA 

3. Expressões características 

• Louvor exuberante: cânticos de alegria, dança, palmas, gritos de vitória 

(Sl 150; 2 Cr 20:21-22). 

• Declaração profética: proclamar quem Deus é e o que Ele vai fazer. 

• Som de governo: o uso de trombetas e instrumentos de guerra espiritual. 

• Movimento à frente: Judá lidera marchas, rompendo atmosferas e 

abrindo caminho para a glória de Deus. 

4. Conexão com o Leste 

O sol nasce no leste; Judá anuncia novos ciclos de Deus. 

O leste é o lado da vinda da glória do Senhor (Ez 43:1-2) e da volta de Cristo (Mt 

24:27). Judá carrega essa expectativa: adoração que anuncia a chegada do Rei e 

prepara a Igreja para Seu governo. 

A entrada do Tabernáculo ficava voltada ao leste: para entrar na presença de 

Deus é preciso passar pelo louvor de Judá. 

Quando uma casa ou igreja se posiciona como Judá espiritual, ela abre portas 

celestiais para a presença de Deus entrar. 

Essa adoração é guerreira, profética e de governo — não é passiva, mas ativa, 

destrói fortalezas e proclama vitória. 

É ideal para momentos de batalha espiritual, proclamação de novos tempos e 

celebração do reinado de Cristo. 

Judá é a voz que prepara o caminho para que todo o restante do corpo (Issacar: 

discernimento; Zebulom: provisão e envio) avance em direção à presença. 

Issacar: Adoração de Discernimento e Alinhamento 

Profético 
1. Significado do nome e da tribo 

Issacar vem de “salário” ou “recompensa”. Jacó disse: “Issacar é jumento de ossos 

fortes, deitado entre dois fardos; viu que o descanso era bom e a terra que era 

agradável; sujeitou-se ao serviço...” (Gn 49:14-15). 

1 Crônicas 12:32 destaca Issacar como a tribo que “entendia os tempos e sabia o 

que Israel devia fazer”. 
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2. Tipo de adoração profética 

A adoração de Issacar é profética, sensível aos tempos e estações de Deus. 

É uma adoração que ouve os céus, discerne épocas e ajuda o povo a alinhar-se 

ao calendário divino. 

Está ligada à sabedoria e direção do Espírito Santo. 

3. Expressões características 

Adoração contemplativa: cânticos e sons que convidam a ouvir e perceber o 

mover de Deus. 

Intercessão profética: ouvir o que o Espírito diz e declarar com precisão. 

Conexão com o calendário bíblico: Issacar ajuda a discernir festas, ciclos e 

tempos de avanço. 

4. Conexão com o Leste 

No leste, Issacar complementa Judá: enquanto Judá abre com louvor e vitória, 

Issacar traz entendimento para o momento certo de agir. 

É como o profeta que lê as estrelas e o calendário de Deus, ajudando a adoração 

a não ser apenas emocional, mas alinhada ao tempo certo. 

Igrejas e ministérios com unção de Issacar são sensíveis a mudanças espirituais 

e conduzem a adoração conforme os tempos proféticos. 

Trazem revelação para cada estação: quando é tempo de guerra, de 

arrependimento, de festa ou de colheita. 

Zebulom: Adoração de Provisão e Envio às Nações 
1. Significado do nome e da tribo 

Zebulom significa “habitação” ou “exaltação”. Jacó disse: “Zebulom habitará 

junto ao mar, será porto de navios” (Gn 49:13). 

Moisés abençoou Zebulom dizendo: “Alegre-se Zebulom nas suas saídas, e 

Issacar nas suas tendas” (Dt 33:18-19), ligando Zebulom a expansão e comércio. 

2. Tipo de adoração profética 

A adoração de Zebulom é missionária, expansiva e sustentadora. 

Carrega a ideia de financiar e enviar adoradores e ministros para fora, alcançando 

nações. 

É uma adoração que rompe limitações geográficas e prepara recursos para o 

avanço do Reino. 



 

 

30 

 TRIBOS, UNÇÕES E ADORAÇÃO PROFÉTICA 

3. Expressões características 

• Adoração generosa: ofertas, recursos, entrega total para a missão. 

• Louvor que envia: celebração e intercessão para as nações. 

• Som de expansão: canções que falam de ir além, navegar mares e 

conquistar territórios para Deus. 

4. Conexão com o Leste 

Enquanto Judá abre com louvor guerreiro e Issacar discerne o tempo, Zebulom 

garante que a adoração tenha provisão e alcance missionário. 

O leste, lado do nascer do sol, é também o lado de enviar luz para as nações — 

exatamente a missão de Zebulom. 

Ministérios com unção de Zebulom são marcados por generosidade e visão 

missionária. 

São adoradores que financiam e sustentam a obra de Deus, levam o evangelho a 

novos territórios e usam a adoração como meio de impactar nações. 

SÍNTESE DO LADO LESTE 
• Judá: Louvor que governa, guerreia e entroniza Cristo. 

• Issacar: Adoração que discerne tempos e alinha o povo ao mover 

profético. 

• Zebulom: Adoração que sustenta, envia e leva a luz às nações. 

O leste inteiro simboliza início de ciclos, revelação da luz, governo de Cristo e 

avanço do Reino. É a adoração que abre caminhos, traz direção profética e 

recursos para ir além. 
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LADO SUL 
Na Escritura, o sul (em hebraico neguév ou teman) é citado tanto como uma 

direção geográfica importante quanto como um símbolo espiritual. Ele aparece 

ligado a calor, secura, provas, refúgio e preparação para batalhas, mas também a 

bênçãos e expansão do povo de Deus. 

O Sul como geografia real 
O termo hebraico mais comum para “sul” é Neguev (נֶגֶב), que significa 

literalmente “terra seca” ou “região árida”. É o grande deserto ao sul de Israel. 

O Neguev aparece diversas vezes: 

• Gênesis 12:9 — Abraão desceu para o Neguev. 

• Gênesis 20:1 — Abraão peregrinou entre Cades e Sur e habitou em Gerar, 

região do sul. 

• Josué 10:40 — Josué conquistou “toda a terra: o Neguev e a campina”. 

A região sul era lugar de transição entre o território fértil e o deserto, por onde 

vinham povos nômades e exércitos invasores. 

O Sul e o acampamento de Israel 
Ao sul do Tabernáculo ficavam Rúben, Simeão e Gade (Nm 2:10-16). 

Rúben, primogênito, liderava; Simeão trazia zelo e justiça; Gade era tribo 

guerreira. 

O exército do sul marchava em segundo lugar, após o estandarte do leste 

liderado por Judá. 

Profeticamente, o sul fala de responsabilidade, disciplina e força para batalhar, 

como vimos no significado dessas tribos. 

O Sul como lugar de provas e dependência de Deus 
O deserto do sul era visto como lugar de secura e testes: 

• Salmo 126:4 — “Restaura, Senhor, a nossa sorte, como as torrentes no 

Neguev.” Aqui o sul é símbolo de renovação em tempos de sequidão. 

• Deuteronômio 8:2 — Deus guiou Israel pelo deserto para prová-los e 

ensiná-los a depender d’Ele. 

O calor e a aridez do sul representam momentos em que Deus forja caráter, 

humildade e obediência. 
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O Sul como rota de refúgio e batalha 
Muitas vezes, reis e exércitos vinham ou passavam pelo sul: 

• 2 Crônicas 14:9-12 — Zerá, o etíope, veio do sul com um exército enorme 

contra Asa, mas o Senhor deu vitória a Judá. 

• Isaías 30:6 menciona o Neguev como rota de caravanas que cruzavam 

regiões perigosas. 

O sul era uma porta estratégica que precisava ser vigiada para proteger Israel. 

O Sul e a presença de Deus 
Apesar de ser símbolo de calor e provação, o sul também aparece como lugar de 

encontro com Deus e avanço de Sua obra: 

• Cantares 4:16 — “Levanta-te, vento norte, e vem tu, vento sul; assopra no 

meu jardim, para que se derramem os seus aromas.” O vento sul é 

associado a calor suave, vida e crescimento espiritual. 

• Isaías 43:6 — “Direi ao norte: Entrega; e ao sul: Não retenhas. Trazei meus 

filhos de longe.” Aqui o sul é chamado a liberar o povo de Deus para 

voltar à herança. 

Aplicação Espiritual 
O sul representa caminhos áridos onde Deus prova e fortalece Seu povo. É no 

deserto que se aprende dependência, fé e obediência. 

As tribos do sul (Rúben, Simeão e Gade) mostram que Deus dá responsabilidade 

espiritual, santidade e coragem de guerrear àqueles que enfrentam provas. 

É direção de expansão e envio, pois Deus ordena ao sul que não retenha Seus 

filhos (Is 43:6). 

Ao mesmo tempo, o sul nos lembra que a vitória só vem quando o Senhor luta 

por nós, como aconteceu com Asa contra os exércitos do sul (2 Cr 14). 

• Geograficamente: Sul é a região árida do Neguev, caminho de pastores e 

rota de exércitos. 

• Profeticamente: Simboliza provação, dependência de Deus, disciplina e 

coragem para batalhar. Também fala de expansão e envio missionário, 

quando Deus ordena ao sul que libere Seus filhos. 

• Teologicamente: O sul lembra que o povo de Deus precisa atravessar 

desertos para ser fortalecido e que, mesmo em meio à secura, Deus traz 

rios de restauração (Sl 126:4). 
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1. Rúben (tribo líder do sul) 
• Chefe: Elisur, filho de Sedeur (Nm 2:10). 

• Posição: Liderava o acampamento do sul, que marchava em segundo 

lugar. 

• Bandeira: Tradicionalmente associada a um homem ou rosto humano, em 

referência a Gn 49:3-4. 

• Número de homens de guerra: 46.500 (Nm 2:11). 

• Função: Rúben e as tribos ao sul protegiam a segunda parte da marcha, 

simbolizando herança e primogenitura. 

2. Simeão 
• Chefe: Selumiel, filho de Zurisadai (Nm 2:12). 

• Bandeira: Tradicionalmente uma espada ou cidade fortificada, ligada à 

profecia de Gn 49:5-7. 

• Número de homens de guerra: 59.300 (Nm 2:13). 

3. Gade 
• Chefe: Eliasafe, filho de Deuel (Nm 2:14). 

• Bandeira: Tradicionalmente um tenda de guerra ou tropa armada, 

conforme Gn 49:19. 

• Número de homens de guerra: 45.650 (Nm 2:15). 

• Organização do Exército do Sul 

• Total de guerreiros: 151.450 homens (Nm 2:16). 

• Ordem de marcha: Rúben ia à frente, seguido por Simeão e Gade, 

marchando em segundo lugar após o estandarte do leste. 

• Bandeira do Sul: Conhecida como “Estandarte de Rúben”, ligada à cor 

verde ou esmeralda e ao homem/rosto humano. 

Significado Profético 
• Rúben representa primogenitura e responsabilidade espiritual. 

• Simeão aponta para disciplina e justiça purificadora. 

• Gade simboliza força guerreira e vitória sobre inimigos. 
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Essas tribos falam de responsabilidade, santidade e coragem na batalha 

espiritual. 

ADORAÇÃO PROFÉTICA: RÚBEN, SIMEÃO E GADE 
O Sul do Tabernáculo abrigava as tribos Rúben, Simeão e Gade (Nm 2:10-16). 

Era o segundo grupo a marchar após o estandarte de Judá. Profeticamente, o sul 

fala de provação, maturidade, responsabilidade espiritual e força para batalhar, 

pois está ligado ao deserto do Neguev, lugar onde Deus prova e prepara Seu 

povo. 

Rúben: Adoração de Identidade e Responsabilidade 

Espiritual 
1. Significado do nome e da tribo 

Rúben significa “vejam, um filho”. Jacó disse: “Rúben, meu primogênito, minha 

força e as primícias do meu vigor; o mais excelente em altivez, o mais excelente 

em poder” (Gn 49:3-4). 

Porém Jacó também advertiu que Rúben perdeu parte de sua primogenitura por 

instabilidade. 

2. Tipo de adoração profética 

A adoração de Rúben é introspectiva, de identidade e arrependimento. 

Convida o povo a reconhecer quem é em Deus e assumir sua responsabilidade 

espiritual. 

É uma adoração que clama por santidade e restauração da posição de filho 

primogênito. 

3. Expressões características 

• Louvor de arrependimento e entrega: confissão, quebrantamento, 

restauração de alianças. 

• Cânticos de filiação: lembrar quem somos como filhos de Deus. 

• Chamado à responsabilidade: adoração que inspira compromisso e 

maturidade. 

4. Conexão com o Sul 

O sul é deserto de provação; Rúben ensina a voltar à identidade de filho para 

atravessar tempos difíceis com firmeza. 
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5. Aplicação hoje 

Ministérios com unção de Rúben ajudam adoradores a curar identidade, 

abandonar instabilidade e assumir papel de filhos maduros. 

Simeão: Adoração de Santidade e Justiça Restauradora 
1. Significado do nome e da tribo 

Simeão significa “Deus ouviu”. Jacó disse que Simeão (junto com Levi) tinha zelo 

intenso, mas violento (Gn 49:5-7). 

É uma tribo marcada por zelo pela santidade, mas que precisou ser transformada 

de violência em justiça. 

2. Tipo de adoração profética 

A adoração de Simeão é zelo santo e clamor por purificação. 

Chama o povo a abandonar pecado e idolatria, para que Deus habite com 

pureza. 

É adoração que confronta impureza e restaura justiça espiritual. 

3. Expressões características 

• Louvor quebrantador: canções que chamam ao arrependimento e 

consagração. 

• Intercessão por justiça: clamor para que Deus restaure retidão. 

• Quebra de alianças impuras: adoração que corta vínculos com o pecado. 

4. Conexão com o Sul 

No deserto, Deus purifica o coração do povo; Simeão representa a voz profética 

que chama à santidade para sobreviver às provações. 

Comunidades com unção de Simeão trazem adoração que limpa atmosferas, 

quebra contaminações espirituais e chama à pureza radical. 

Gade: Adoração Guerreira e de Conquista 
1. Significado do nome e da tribo 

Gade significa “tropa” ou “exército”. Jacó disse: “Gade será atacado por tropas, 

mas ele as atacará por sua retaguarda” (Gn 49:19). 

Moisés declarou: “Gade escolheu a melhor parte para si... executou a justiça do 

Senhor” (Dt 33:20-21). 
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2. Tipo de adoração profética 

A adoração de Gade é guerreira, conquistadora e corajosa. 

Invoca a força do Senhor para batalhas espirituais e territoriais. 

É uma adoração que avança e estabelece domínio onde há oposição. 

3. Expressões características 

• Louvor de batalha: cânticos fortes, marchas, proclamações de vitória. 

• Gritos proféticos: sons que abrem caminho em guerra espiritual. 

• Intercessão territorial: oração que toma posse da terra prometida. 

4. Conexão com o Sul 

O deserto é lugar de treinamento de guerreiros; Gade representa a adoração que 

se levanta em meio à escassez para conquistar territórios para Deus. 

Ministérios com unção de Gade usam a adoração como arma para tomar 

territórios espirituais, expulsar opressões e declarar vitória. 

SÍNTESE DO LADO SUL 
• Rúben: Adoração de identidade e filiação, que cura instabilidade e chama 

à maturidade espiritual. 

• Simeão: Adoração de santidade e justiça, que purifica e restaura aliança 

com Deus. 

• Gade: Adoração guerreira e conquistadora, que enfrenta batalhas 

espirituais e toma territórios. 

O Sul inteiro simboliza provação, amadurecimento e fortalecimento espiritual. 

É a adoração que surge no deserto, chama à santidade, forma guerreiros e dá 

maturidade para avançar apesar das lutas. 
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LADO OESTE 
O oeste (em hebraico, yam יָם,  literalmente “mar”) é uma direção com forte 

significado nas Escrituras. Ele aparece associado ao mar Mediterrâneo, que é 

chamado muitas vezes apenas de “o mar” ou “mar do ocidente”. Por isso, o oeste 

simboliza tanto abundância e expansão, quanto limites e desafios. É também 

uma direção ligada à promessa da herança de Deus e à frutificação. 

O Oeste na geografia de Israel 
Quando a Bíblia fala de “mar” (yam), quase sempre se refere ao mar 

Mediterrâneo, que fica a oeste da terra de Israel. 

A fronteira ocidental da Terra Prometida é o Mediterrâneo (Êxodo 23:31; Josué 

1:4). 

Assim, o oeste representa o limite natural da terra prometida e também a porta 

de saída para o mundo — o mar aberto para as nações. 

O Oeste e o acampamento de Israel 
Ao oeste do Tabernáculo estavam as tribos Efraim, Manassés e Benjamim (Nm 

2:18-24). 

• Efraim, filho de José, liderava e é símbolo de frutificação e herança dupla. 

• Manassés representa cura do passado e prosperidade futura. 

• Benjamim simboliza vitória e ousadia em batalha. 

O exército do oeste marchava em terceiro lugar, trazendo o sentido de 

consolidação e multiplicação. 

O Oeste como direção de abundância e frutificação 
Na bênção de José, Efraim e Manassés recebem a promessa de serem numerosos 

e conquistarem território (Dt 33:13-17). 

• Deuteronômio 11:24 — Deus promete que “vosso território se estenderá 

desde o deserto até o Líbano, e do rio Eufrates até o mar ocidental”. 

O mar do oeste se torna um símbolo de expansão da herança para além dos 

limites naturais de Israel. 

O Oeste como imagem de pôr-do-sol e fim de ciclos 
O sol se põe no oeste, e a Bíblia usa esse movimento para falar de fechamento de 

tempos e descanso: 
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• Salmo 50:1 — “Desde o nascimento do sol até ao seu ocaso, é invocado o 

nome do Senhor.” 

O oeste marca fim de jornada, maturidade e colheita. 

O Dia da Expiação (Yom Kippur) tinha um ritual onde o sangue era aspergido 

no Santo dos Santos, e o sacerdote depois saía em direção à entrada leste, 

deixando o Santo dos Santos voltado ao oeste, onde estava a arca da aliança 

(Êxodo 26:22). Isso mostra que o lugar mais santo do Tabernáculo ficava no 

extremo oeste, onde a presença de Deus habitava. 

O Oeste como desafio e enfrentamento do desconhecido 
O mar (oeste) era para os hebreus um lugar misterioso e temido, onde havia 

perigo e criaturas simbólicas como Leviatã (Salmo 104:25-26; Isaías 27:1). 

Assim, o oeste também representa enfrentar limites e forças hostis para 

expandir o Reino de Deus. 

Aplicação Espiritual 
O oeste simboliza maturidade, colheita e frutificação, o lugar onde os ciclos se 

completam e onde a presença de Deus se manifesta plenamente (o Santo dos 

Santos ficava voltado para o oeste). 

É também direção de expansão missionária, porque do oeste se abrem mares 

para alcançar nações. 

As tribos do oeste (Efraim, Manassés e Benjamim) mostram que Deus quer dar 

herança dobrada, cura do passado e vitória sobre inimigos, capacitando Seu 

povo a avançar com autoridade. 

O pôr-do-sol no oeste lembra que cada ciclo em Deus tem um fechamento com 

glória e descanso para quem permanece fiel. 

• Geograficamente: Oeste é o lado do mar Mediterrâneo, limite da Terra 

Prometida e símbolo de expansão. 

• Profeticamente: Representa frutificação, herança, plenitude de ciclos e 

envio missionário, mas também desafios e confrontos espirituais. 

• Teologicamente: O oeste é o lado da presença de Deus no Santo dos 

Santos e fala de maturidade espiritual, colheita e avanço do Reino além 

dos limites conhecidos. 

 



 

 

41 

 TRIBOS, UNÇÕES E ADORAÇÃO PROFÉTICA 

1. Efraim (tribo líder do oeste) 
• Chefe: Elisama, filho de Amiúde (Nm 2:18). 

• Posição: Liderava o acampamento do oeste, marchando em terceiro lugar. 

• Bandeira: Tradicionalmente representada por um boi ou novilho, 

refletindo força e serviço (Dt 33:17). 

• Número de homens de guerra: 40.500 (Nm 2:19). 

• Função: Efraim conduzia o exército do oeste e simbolizava multiplicação 

e frutificação. 

2. Manassés 
• Chefe: Gamaliel, filho de Pedazur (Nm 2:20). 

• Bandeira: Tradicionalmente também um boi, partilhando a herança com 

Efraim, mas em posição de apoio. 

• Número de homens de guerra: 32.200 (Nm 2:21). 

3. Benjamim 
• Chefe: Abidã, filho de Gideoni (Nm 2:22). 

• Bandeira: Tradicionalmente um lobo, inspirado em Gn 49:27. 

• Número de homens de guerra: 35.400 (Nm 2:23). 

• Organização do Exército do Oeste 

• Total de guerreiros: 108.100 homens (Nm 2:24). 

• Ordem de marcha: Efraim seguia primeiro, depois Manassés e Benjamim, 

formando o terceiro grande grupo na jornada. 

• Bandeira do Oeste: Chamada “Estandarte de Efraim”, ligada à cor preta 

ou dourada e ao boi/bezerro. 

Significado Profético 
• Efraim simboliza frutificação, expansão e herança dupla. 

• Manassés representa cura de memórias e libertação de traumas passados. 

• Benjamim aponta para vitória em batalha e coragem diante de inimigos. 

Essas tribos falam de fertilidade espiritual, restauração e autoridade para 

guerrear. 
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ADORAÇÃO PROFÉTICA: EFRAIM, MANASSÉS E 

BENJAMIM 
O Oeste do Tabernáculo ficava diante do Santo dos Santos: o lugar onde estava a 

Arca da Aliança e a presença manifesta de Deus. As tribos Efraim, Manassés e 

Benjamim (Nm 2:18-24) formavam o terceiro grupo a marchar. Profeticamente, o 

oeste fala de colheita, maturidade, plenitude e envio missionário, pois é o lado 

do mar Mediterrâneo (porta para as nações) e também o lado onde o sol se põe, 

marcando fechamento de ciclos. 

Efraim: Adoração de Frutificação e Herança Dupla 
1. Significado do nome e da tribo 

Efraim significa “duplamente fértil”. José chamou assim seu filho porque “Deus 

me fez crescer na terra da minha aflição” (Gn 41:52). 

Jacó deu a Efraim a bênção de primogenitura, colocando-o à frente de Manassés 

(Gn 48:17-19). 

2. Tipo de adoração profética 

A adoração de Efraim é frutífera, multiplicadora e de herança dobrada. 

Louva a Deus pela colheita após períodos de aflição. 

É uma adoração que celebra vitória sobre infertilidade e expande o Reino para 

além dos limites. 

3. Expressões características 

• Louvor de gratidão e celebração: cânticos de vitória após lutas. 

• Adoração que multiplica: som que gera novos ministérios, discípulos e 

frutos espirituais. 

• Proclamação de herança: declarações de posse e legado. 

4. Conexão com o Oeste 

O oeste é o lado da colheita e da maturidade; Efraim é símbolo de frutificar 

depois de crises e de levar o Reino a novos territórios. 

Ministérios com unção de Efraim são férteis em gerar frutos espirituais e 

missões. 

É uma adoração que inspira crescimento, multiplicação e tomada de novos 

campos para Deus. 
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Manassés: Adoração de Cura e Restauração de Memórias 
1. Significado do nome e da tribo 

Manassés significa “fazer esquecer”. José disse: “Deus me fez esquecer de todo o 

meu trabalho e de toda a casa de meu pai” (Gn 41:51). 

Representa cura de traumas e libertação de dores do passado. 

2. Tipo de adoração profética 

A adoração de Manassés é restauradora, curadora e libertadora. 

Ajuda o povo a romper com mágoas e viver a plenitude da nova identidade em 

Deus. 

É um louvor que cura feridas para que se possa avançar sem peso. 

3. Expressões características 

• Louvor de cura e libertação emocional: cânticos que trazem paz e consolo. 

• Adoração íntima e acolhedora: ambiente seguro para ser curado pelo 

Espírito Santo. 

• Intercessão de restauração: oração que fecha feridas antigas. 

4. Conexão com o Oeste 

O oeste é o lado de encerrar ciclos; Manassés ajuda a curar o passado para 

avançar para novas estações e colher sem traumas. 

Ministérios com unção de Manassés geram ambientes de cura interior e 

restauração emocional através da adoração. 

É ideal para ministrar pessoas feridas que precisam ser libertas para frutificar. 

Benjamim: Adoração de Coragem, Proteção e Vitória 
1. Significado do nome e da tribo 

Benjamim significa “filho da mão direita” ou “filho da força”. 

Jacó disse: “Benjamim é lobo que despedaça; pela manhã devora a presa e à tarde 

reparte o despojo” (Gn 49:27). 

É tribo de guerreiros habilidosos (Jz 20:16). 

2. Tipo de adoração profética 

A adoração de Benjamim é valente, ousada e protetora. 

É uma adoração que rompe medos, protege o que é sagrado e celebra vitórias 

conquistadas. 
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Mantém a fidelidade ao trono de Deus e defende Sua presença. 

3. Expressões características 

• Louvor de vitória e conquista: canções fortes, de proclamação. 

• Som de bravura: trombetas, gritos de guerra, celebração após batalhas. 

• Intercessão protetora: oração que guarda a presença e a herança 

espiritual. 

4. Conexão com o Oeste 

O oeste é onde está o Santo dos Santos; Benjamim protege a presença de Deus e 

luta para mantê-la central no povo. 

Também simboliza defender a colheita conquistada. 

Comunidades com unção de Benjamim têm adoração corajosa e protetora, que 

defende a santidade da presença de Deus e celebra vitórias. 

SÍNTESE DO LADO OESTE 
• Efraim: Adoração frutífera e multiplicadora, que celebra vitória após 

aflição e expande o Reino. 

• Manassés: Adoração de cura e restauração, que liberta do passado para 

viver novos ciclos. 

• Benjamim: Adoração valente e protetora, que guarda a presença e celebra 

vitórias. 

O Oeste inteiro simboliza maturidade espiritual, plenitude e colheita. 

É a adoração que cura feridas, multiplica frutos e defende a presença de Deus 

enquanto envia o povo para conquistar novos territórios. 
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LADO NORTE 
A Bíblia menciona o norte (ṣāfôn צָפוֹן) muitas vezes, tanto como uma referência 

geográfica quanto como um símbolo profético de juízo, ameaça e poder. Ao 

mesmo tempo, o norte aparece em contraste com Sião, para mostrar que Deus é 

o verdadeiro Rei acima de todo falso trono. 

O Norte como geografia real 
O termo hebraico ṣāfôn significa literalmente “região escondida” ou “lugar 

oculto”, além de se referir ao ponto cardinal norte. 

O norte de Israel conecta-se às rotas por onde vinham grandes impérios: Assíria, 

Babilônia e Medo-Pérsia. 

• Jeremias 1:14 — “Do norte se derramará o mal sobre todos os habitantes 

da terra.” 

• Jeremias 4:6 — “Levantai a bandeira para Sião... porque do norte virá o 

mal e uma grande destruição.” 

Geopoliticamente, o norte era a porta de entrada de exércitos invasores que 

ameaçavam Israel. 

O Norte e o acampamento de Israel 
Ao norte do Tabernáculo ficavam Dã, Aser e Naftali (Nm 2:25-31). 

Dã significa “julgar” e liderava a retaguarda; Aser falava de prosperidade; 

Naftali representava liberdade e agilidade. 

O exército do norte era o último a marchar, protegendo todo o povo por trás. 

Profeticamente, o norte está ligado a justiça, discernimento e defesa do povo de 

Deus. 

O Norte como lugar de ameaça e juízo 
Muitas profecias descrevem o norte como origem de inimigos e juízos divinos: 

• Ezequiel 38:6,15 — Gogue e Magogue vêm do extremo norte para atacar 

Israel nos últimos dias. 

• Jeremias 6:1 — “Do norte vem o mal e grande destruição.” 

O norte pode simbolizar forças hostis e juízos que Deus permite para corrigir 

Seu povo. 
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O Monte Sião e o Monte do Norte 
• Salmo 48:2 — “Grande é o Senhor e mui digno de ser louvado, na cidade 

do nosso Deus, no Seu santo monte. Formoso de sítio e alegria de toda a 

terra é o Monte Sião, nos lados do norte, a cidade do grande Rei.” 

Aqui, “lados do norte” (yarkete ṣāfôn) pode indicar posição elevada e nobre, mas 

também é um contraste espiritual. 

Na cultura cananeia, o Monte Zafom (no norte da Síria) era visto como morada 

dos deuses pagãos. O salmista afirma que o verdadeiro trono não é no monte dos 

ídolos, mas no Monte Sião, onde Deus reina. 

O Norte como símbolo de mistério e lugar oculto 
O norte é associado ao que é oculto e inacessível: 

Isaías 14:13 descreve Lúcifer dizendo: “Subirei ao céu... no monte da 

congregação, nas extremidades do norte.” 

Aqui o norte aparece como símbolo de pretensão de governo espiritual, um 

lugar de autoridade que o inimigo tenta usurpar. 

O Norte e a presença de Deus 
Embora muitas vezes seja lugar de ameaça, o norte também pode estar sob o 

controle absoluto de Deus: 

• Salmo 75:6-7 — “Porque não vem da banda do oriente, nem do ocidente, 

nem do deserto do sul o exaltar; mas Deus é o juiz.” 

(O texto sugere que a exaltação verdadeira vem do Senhor, não dos 

poderes do norte ou de qualquer direção humana.) 

Deus governa sobre todas as direções, inclusive sobre o norte, que era visto como 

poderoso e temido. 

Aplicação Espiritual 
O norte representa forças que tentam se levantar contra o povo de Deus, mas 

que estão sujeitas ao trono do Senhor em Sião. 

Também fala de justiça divina, pois Deus pode usar o norte para corrigir e 

despertar Seu povo. 

A posição das tribos do norte (Dã, Aser e Naftali) ensina que Deus coloca 

discernimento, prosperidade e agilidade profética na retaguarda para proteger 

Seu povo. 
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O Monte Sião, descrito como “lados do norte”, declara que o trono de Deus é 

superior a qualquer poder espiritual que se levante. 

• Geograficamente: Norte é a rota de entrada de impérios invasores como 

Assíria e Babilônia. 

• Profeticamente: Simboliza juízo, ataques espirituais e reinos que se 

opõem ao povo de Deus, mas também a justiça e proteção divina. 

• Teologicamente: O norte lembra que o trono de Deus em Sião é supremo 

sobre qualquer poder oculto ou idolátrico, e que Deus usa até ameaças 

do norte para cumprir Seus planos. 

1. Dã (tribo líder do norte) 
• Chefe: Aieser, filho de Amisadai (Nm 2:25). 

• Posição: Liderava o acampamento do norte. 

• Bandeira: Tradicionalmente associada à imagem de uma serpente ou 

águia (a tradição judaica diverge aqui; em algumas interpretações cristãs, 

a águia substitui a serpente como símbolo de vitória e visão espiritual). 

• Número de homens de guerra: 62.700 (Nm 2:26). 

• Função: Dã era considerado o “retaguarda” na marcha. O exército do 

norte vinha por último para proteger o acampamento. 

2. Aser 
• Chefe: Pagiel, filho de Ocrã (Nm 2:27). 

• Bandeira: Associada à oliveira ou a um cálice de azeite, por causa da 

bênção de prosperidade e abundância de óleo dada a Aser (Dt 33:24). 

• Número de homens de guerra: 41.500 (Nm 2:28). 

3. Naftali 
• Chefe: Aira, filho de Enã (Nm 2:29). 

• Bandeira: Associada a uma gazela ou cervo, por causa da bênção de Jacó: 

“Naftali é uma gazela solta; ele profere palavras formosas” (Gn 49:21). 

• Número de homens de guerra: 53.400 (Nm 2:30). 

• Organização do Exército do Norte 

• Total de guerreiros: 157.600 homens (Nm 2:31). 
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• Ordem de marcha: Dã seguia à frente, com Aser e Naftali atrás, formando 

a retaguarda do povo de Israel. 

• Bandeira do Norte: Era chamada de “Estandarte de Dã”. As tradições 

judaicas dizem que sua cor era azul-safira e o símbolo principal variava 

entre serpente ou águia. 

Significado Profético 
• Dã representa julgamento e justiça (seu nome significa “julgar”). 

• Aser simboliza abundância e prosperidade espiritual. 

• Naftali aponta para liberdade e expressão profética. 

Juntas, essas tribos guardavam a retaguarda, mostrando que Deus sustenta e 

protege seu povo enquanto caminha rumo à promessa. 

ADORAÇÃO PROFÉTICA: DÃ, ASER E NAFTALI 
O norte do Tabernáculo abrigava as tribos Dã, Aser e Naftali (Nm 2:25-31). 

Este lado era a retaguarda do exército de Israel, o último a marchar, protegendo 

todo o povo. Profeticamente, o norte fala de justiça, discernimento, proteção e 

vitória sobre forças inimigas. 

Dã: Adoração de Justiça e Discernimento Espiritual 
1. Significado do nome e da tribo 

Dã significa “julgar”. Jacó profetizou: “Dã julgará o seu povo, como uma das 

tribos de Israel” (Gn 49:16-17). 

Moisés declarou que Dã saltaria como serpente e derrubaria inimigos (Dt 33:22). 

2. Tipo de adoração profética 

A adoração de Dã é guerreira, estratégica e de discernimento. 

Ela discerne ataques espirituais e levanta intercessão contra forças hostis. 

É uma adoração que julga as trevas e reivindica a justiça de Deus sobre Seu 

povo. 

3. Expressões características 

• Louvor intercessório: cânticos que clamam por justiça e libertação. 

• Som de guerra espiritual: oração e música que confrontam forças 

inimigas. 

• Discernimento profético: palavras que revelam o que está oculto. 
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4. Conexão com o Norte 

Como retaguarda, Dã representa vigiar o povo de Deus contra-ataques. 

Profeticamente, é uma adoração que detecta e combate o inimigo que vem por 

trás. 

Ministérios com unção de Dã são sentinelas espirituais, guardiões que 

intercedem para impedir avanços malignos. 

Sua adoração é forte em discernimento e confronto espiritual. 

Aser: Adoração de Unção, Alegria e Prosperidade 

Espiritual 
1. Significado do nome e da tribo 

Aser significa “feliz” ou “abençoado”. Jacó disse: “De Aser virá o seu pão gordo, 

e ele dará delícias reais” (Gn 49:20). 

Moisés declarou que Aser mergulharia o pé em azeite (Dt 33:24). 

2. Tipo de adoração profética 

A adoração de Aser é ungida, abundante e transbordante de alegria. 

Ela carrega óleo do Espírito Santo e traz cura e renovo espiritual. 

É uma adoração que atrai a presença de Deus com suavidade e prazer. 

3. Expressões características 

• Louvor celebrativo e cheio de alegria: cânticos de gratidão e abundância. 

• Unção de cura: adoração que libera óleo novo e restauração. 

• Provisão espiritual: generosidade e alegria em servir. 

4. Conexão com o Norte 

Embora o norte seja associado a ataque e juízo, Aser traz alegria e prosperidade 

como resposta à guerra. 

Representa adorar no meio da batalha, liberando unção que fortalece e sustenta 

o exército. 

Adoradores com unção de Aser liberam óleo novo, cura e alegria, fortalecendo o 

povo em tempos de luta. 

Essa adoração sustenta intercessores e guerreiros espirituais. 
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Naftali: Adoração de Liberdade, Rapidez e Expressão 

Profética 
1. Significado do nome e da tribo 

Naftali significa “minha luta” ou “liberto após combate”. Jacó declarou: “Naftali 

é uma gazela solta; ele profere palavras formosas” (Gn 49:21). 

Moisés disse: “Naftali, satisfeito de favor e cheio da bênção do Senhor, possuirá 

o ocidente e o sul” (Dt 33:23). 

2. Tipo de adoração profética 

A adoração de Naftali é livre, veloz e inspirada pelo Espírito. 

Produz palavras proféticas e cânticos espontâneos. 

Leva o povo a celebrar vitória e romper limitações. 

3. Expressões características 

• Louvor espontâneo: cânticos novos, proféticos, cheios de beleza e 

criatividade. 

• Dança e movimento livre: adoração sem amarras, que rompe opressões. 

• Libertação espiritual: celebração que quebra cadeias. 

4. Conexão com o Norte 

Naftali é o respiro da retaguarda: enquanto Dã vigia e Aser unge, Naftali libera 

alegria e liberdade profética para que o povo não seja oprimido pela guerra. 

Representa romper cativeiros espirituais e renovar a esperança em meio a 

batalhas. 

Comunidades com unção de Naftali têm adoração espontânea, criativa e 

libertadora. 

Produzem cânticos proféticos que trazem cura, alegria e rompimento de prisões 

espirituais. 

SÍNTESE DO LADO NORTE 
• Dã: Adoração guerreira e de discernimento, que vigia e confronta 

inimigos. 

• Aser: Adoração ungida e abundante, que traz alegria e cura em meio à 

guerra. 

• Naftali: Adoração profética, livre e espontânea, que renova forças e 

quebra cadeias. 
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O Norte inteiro simboliza proteção espiritual, justiça e vitória sobre forças 

inimigas. 

É a adoração que discernem ataques, unge para resistir e libera liberdade e alegria 

mesmo em tempos de batalha. 
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AS UNÇÕES QUE CADA TRIBO CARREGA 
Na Bíblia, unção é a capacitação sobrenatural dada por Deus para cumprir um 

propósito específico. No Antigo Testamento, reis, sacerdotes e profetas eram 

ungidos com óleo como sinal visível da escolha divina (Êxodo 28:41; 1 Samuel 

16:13). No Novo Testamento, a unção é a presença do Espírito Santo que habita e 

capacita os crentes (1 João 2:20,27). Quando olhamos para as doze tribos de Israel, 

percebemos que cada uma recebeu uma unção específica, expressa primeiro por 

Jacó em Gênesis 49 e reafirmada por Moisés em Deuteronômio 33. Em Apocalipse 

7, essas tribos aparecem seladas, mostrando que essas unções continuam 

relevantes para o povo de Deus até o fim dos tempos. 

As bênçãos de Jacó: Identidade e destino profético 
Jacó abençoou cada filho revelando identidade e caráter espiritual que 

moldariam a tribo. Suas palavras são marcadas por imagens fortes: força, 

liderança, trabalho, fertilidade e até advertências por pecados. 

• Judá – É chamado de leão e recebe a promessa do cetro, antecipando a 

linhagem real de Davi e do Messias (Gn 49:8-12). 

• José (Efraim e Manassés) – É abençoado com frutificação, resistência e 

liderança global (Gn 49:22-26). 

• Levi – Apesar de ser repreendido pela violência inicial, é separado para o 

sacerdócio. 

• Rúben – Perde o direito de primogenitura por instabilidade moral (Gn 

49:3-4). 

• Dã – Descrito como juiz astuto, mas também ligado à serpente e ao perigo 

da idolatria. 

• Gade – Guerreiros que enfrentariam ataques, mas venceriam no contra-

ataque. 

• Aser – Prosperidade e fartura. 

• Naftali – Rapidez, liberdade e eloquência. 

• Issacar – Força para trabalhar e suportar peso, com sabedoria para 

discernir tempos (1 Cr 12:32). 

• Zebulom – Comércio marítimo e prosperidade nas rotas navais. 

• Simeão – Repreendido por violência e dispersão. 

• Benjamim – Ferocidade em batalha, comparado a lobo. 
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A unção aqui aparece como chamado original: Judá lidera e governa; Levi 

ministra no sagrado; José prospera e governa; Issacar discerne tempos; Naftali se 

comunica; Gade guerreia etc.  

As bênçãos de Moisés: Confirmação e proteção para o 

propósito 
Séculos depois, Moisés, já líder de uma nação formada, reafirma e amplia as palavras de 

Jacó. Seu enfoque é protetivo e ministerial: ele fortalece o chamado das tribos e ora para 

que cumpram seus destinos. 

• Judá – Recebe oração para vencer inimigos e ter a ajuda divina em batalha 

(Dt 33:7). 

• Levi – É confirmado como tribo sacerdotal, guardiã da Lei e protegida por 

Deus em seu serviço (Dt 33:8-11). 

• José (Efraim e Manassés) – É abundantemente abençoado com fertilidade, 

riquezas da terra e poder para conquistar territórios (Dt 33:13-17). 

• Benjamim – É chamado “amado do Senhor”, protegido e habitando 

próximo à presença divina (Dt 33:12). 

• Zebulom e Issacar – Unidos em prosperidade e em conduzir nações à 

adoração (Dt 33:18-19). 

• Gade – Guerreiro vitorioso, executando justiça divina (Dt 33:20-21). 

• Dã – Descrito como leão saltando de Basã, símbolo de força (Dt 33:22). 

• Naftali – Cheio de favor e bênção, com terra próspera (Dt 33:23). 

• Aser – Abundante em óleo, forte e longevo (Dt 33:24-25). 

• Rúben – Recebe intercessão para sobreviver apesar de fragilidades (Dt 

33:6). 

Aqui a unção assume caráter de sustentação divina: Moisés pede proteção para 

Judá e Gade em guerras; fertilidade para José; favor e segurança para Benjamim; 

força para Levi no ministério sacerdotal. 

As tribos em Apocalipse: Seladas para o fim dos tempos 
Em Apocalipse 7:4-8, João vê 144.000 selados — 12 mil de cada tribo. A lista muda 

em relação ao Antigo Testamento: 

• Dã é omitido, provavelmente por causa da idolatria (1 Rs 12:25-30; Os 

4:17). 
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• Efraim também não aparece pelo mesmo motivo, mas seu legado continua 

representado em José. 

• José volta a ser nomeado diretamente, e Levi entra na lista, mostrando que 

o serviço sacerdotal tem valor eterno. 

Essa nova organização aponta para pureza e fidelidade: apenas as tribos que 

permaneceram fiéis são seladas para o propósito final de Deus. A unção, aqui, 

está ligada à santidade e perseverança até o fim. Os selados representam um povo 

pronto para enfrentar tribulação e permanecer fiel ao Cordeiro. 

Síntese: 
• Jacó revela DNA espiritual e aponta destinos. 

• Moisés reforça a missão prática e a proteção divina. 

• Apocalipse mostra quem perseverou em santidade até o fim. 

Conexão com os meses hebraicos e a árvore da vida 
Cada tribo foi associada a um mês hebraico, revelando ciclos proféticos de unção 

que se renovam anualmente. Judá liga-se ao mês de Nissan, início de redenção; 

Issacar a Iyar, sabedoria para tempos e estações; Zebulom a Sivan, prosperidade 

e revelação da Torá; e assim por diante até Naftali em Adar, mês de alegria e 

vitória. 

Em Apocalipse 22:2, a árvore da vida produz 12 frutos mensais, apontando para 

provisão espiritual contínua. Assim como cada mês carrega um fruto e uma 

unção específica, cada tribo oferece ao povo de Deus uma dimensão de graça e 

capacitação espiritual para vencer as opressões e falsos tronos que tentam 

dominar as estações do ano. 

AS UNÇÕES PROFÉTICAS DE CADA TRIBO 
Cada tribo de Israel carrega uma unção específica, que revela dimensões 

espirituais únicas do caráter e do propósito de Deus para Seu povo. Para 

compreender essas unções, é necessário analisar alguns fundamentos essenciais: 

• Histórico espiritual, cultural e social – A trajetória de cada tribo, suas 

experiências e desafios moldaram características espirituais distintas. 

• Bênçãos sacerdotais de Jacó e Moisés – As palavras proféticas liberadas 

por Jacó (Gênesis 49) e confirmadas ou ampliadas por Moisés 

(Deuteronômio 33) revelam identidade e destino espiritual de cada tribo. 
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• DNA do nome da tribo – O significado etimológico dos nomes carrega 

princípios proféticos que apontam para a vocação de cada grupo. 

• Conexão com o mês espiritual – Cada tribo está associada a um mês no 

calendário bíblico. Como o calendário hebraico é o “tempo de Deus”, cada 

mês carrega uma atmosfera específica do céu; por isso, a tribo ligada a esse 

período libera uma unção bem definida. 

Assim, as unções atribuídas a cada tribo não surgem de um único fator isolado. 

Elas resultam da combinação histórica, profética e espiritual desses quatro 

elementos, entrelaçando identidade, propósito e ciclos divinos. O estudo dessas 

dimensões permite compreender como Deus distribuiu dons e funções ao Seu 

povo e como essas unções continuam disponíveis para a Igreja hoje. 

UNÇÕES ASSOCIADAS À TRIBO DE JUDÁ 
• Liderança e Força – Chamado para governar com sabedoria e coragem, 

exercendo influência espiritual e estabelecendo direção para o povo de 

Deus. 

• Adoração Profética – Capacidade de transformar atmosferas espirituais 

através do louvor e da adoração, trazendo libertação e revelação da 

presença de Deus. 

• Guerra Através da Adoração – Poder para vencer batalhas espirituais por 

meio do louvor e do som que libera vitória nos céus. 

• Unção para Estabelecer Altares – Graça para construir ambientes de 

consagração e adoração genuína, abrindo portais espirituais para a 

presença de Deus. 

• Humildade e Santidade – Vida rendida à vontade de Deus, marcada pela 

submissão, pureza e devoção sincera. 

• Domínio Próprio e Mansidão – Força sob controle, expressando o caráter 

de Cristo em equilíbrio entre poder e humildade. 

• Ativação do Amor de Deus – Capacidade de demonstrar o amor 

incondicional do Pai, acolhendo e restaurando corações. 

• Ativador Profético dos Sete Espíritos de Deus – Canal para a 

manifestação plena do Espírito Santo, trazendo sabedoria, entendimento, 

conselho, fortaleza, conhecimento, temor do Senhor e revelação. 

• Unção para Promover Unidade – Habilidade de reunir e alinhar pessoas 

ao propósito divino, quebrando divisões e fortalecendo o Corpo de Cristo. 
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Essência do Fruto da Árvore da Vida 

• Sangue do Cordeiro – Poder redentor de Jesus, que limpa, liberta e 

concede vida eterna. 

• Renovação Espiritual – O mês de Nissan é um tempo de redenção e 

recomeço, quando Deus lembra Seu povo de Sua fidelidade e aponta para 

o sacrifício perfeito de Cristo, que trouxe liberdade e vida abundante. 

UNÇÕES ASSOCIADAS À TRIBO DE ISSACAR 
• Discernimento Profético de Tempos e Estações – Issacar carrega uma 

unção singular para compreender os movimentos de Deus nas diferentes 

fases da história e da vida. São sentinelas espirituais capazes de reconhecer 

ciclos divinos e orientar o povo sobre o que fazer em cada tempo (1 

Crônicas 12:32). 

• Unção Profética – Sensibilidade aguçada para ouvir a voz de Deus, trazer 

direção, revelação e correção, ativando o propósito do céu sobre a terra. 

• Unção de Provisão – Capacidade de atrair provisão do céu por meio de 

obediência e discernimento espiritual. Onde Issacar se move, há 

rompimento financeiro alinhado ao propósito divino. 

• Portador da Felicidade do Céu – Esta tribo carrega a leveza e a alegria da 

presença de Deus, criando ambientes de paz e satisfação espiritual. Seu 

nome está ligado a recompensa e prazer. 

• Ativador da Dependência Total de Deus – Chamado para conduzir o 

povo a confiar inteiramente no Senhor, ensinando que a vitória vem do 

alto e não da força humana. 

• Unção de Dependência de Deus e Interdependência entre os Irmãos – 

Opera em espírito de corpo e cooperação, reconhecendo que o propósito 

de Deus se cumpre através da unidade e da humildade, sem competição. 

• Unção de Obediência – Além de discernir os tempos, Issacar se destaca 

pela prontidão em obedecer à direção divina em cada estação. 

Essência do Fruto da Árvore da Vida 

• Pão da Vida – A essência que flui da unção de Issacar aponta para Jesus, 

o Pão Vivo que desceu do céu (João 6:35). Essa tribo não apenas 

compreende os tempos, mas guia o povo a alimentar-se de Cristo, fonte 

de verdade, graça e sustento eterno. 

• O Mês de Iyar e a Unção de Issacar: O mês de Iyar, associado a Issacar, é 

um tempo de transição, cura e revelação. Ele conecta a saída do Egito 
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(Nissan) à entrega da Torá em Sinai (Sivã), simbolizando um período de 

preparação, alinhamento e amadurecimento espiritual. Assim como 

Issacar, somos chamados nesse tempo a discernir os passos do Senhor, 

confiar em Sua provisão e caminhar em obediência profética, permitindo 

que Ele nos conduza à plenitude do Seu propósito. 

UNÇÕES ASSOCIADAS À TRIBO DE ZEBULOM 
• Adquirir e Multiplicar Riquezas com Propósito Espiritual – Capacidade 

de gerar e administrar recursos materiais de forma abençoada, não para 

acúmulo egoísta, mas para sustentar a adoração, o ensino da Palavra e o 

avanço do Reino. 

• Sabedoria Estratégica para Romper Escassez – Inteligência espiritual 

para tomar decisões reveladas por Deus, romper pobreza e estagnação e 

abrir caminhos de prosperidade com propósito. 

• Ativar Ambientes de Alegria e Adoração – Graça para gerar júbilo, leveza 

e ambientes propícios para a presença de Deus através da generosidade e 

do sustento da adoração. 

• Autoridade sobre a Miséria e a Escassez – Domínio espiritual para 

quebrar cadeias de pobreza e transformar territórios áridos em lugares 

férteis e abençoados. 

• Levantar Altares e Restaurar Territórios Espirituais – Capacidade de 

consagrar lugares, famílias e cidades ao Senhor, quebrando pactos 

malignos e preparando o ambiente para a manifestação da glória de Deus. 

• Portador do Poder da Ressurreição – Unção para restaurar esperança, 

curar corações quebrados, reerguer ministérios e trazer vida onde existe 

morte espiritual. 

• Sabedoria do Céu – Inteligência revelada pela mente de Cristo para 

administrar com justiça, discernir mistérios espirituais e equilibrar 

prosperidade material com fidelidade ao Reino. 

Essência do Fruto da Árvore da Vida 

• Riqueza com Propósito e Provisão Celestial 

Zebulom representa a abundância divina usada para sustentar a adoração, 

transformar territórios e expandir o Reino de Deus. 

• O Mês de Sivã - Tempo de Colheita e Revelação: Sivã, mês ligado a 

Zebulom, simboliza prosperidade com propósito, sabedoria divina e 

avanço espiritual aliado à provisão material. 



 

 

60 

 TRIBOS, UNÇÕES E ADORAÇÃO PROFÉTICA 

UNÇÕES ASSOCIADAS À TRIBO DE RÚBEN 
• Multiplicação – Capacidade de gerar crescimento, expansão e abundância 

em diversas áreas da vida, manifestando aumento e frutificação. 

• Compreensão da Palavra – Unção para receber revelação profunda das 

Escrituras, interpretando verdades espirituais com clareza e aplicando-as 

de forma prática. 

• Ativador das Chaves de Dimensões Espirituais – Habilidade de abrir 

acesso a novos níveis no espírito, liberando revelação e autoridade para 

avançar em territórios celestiais. 

• Restauração do DNA Espiritual – Graça para curar raízes familiares, 

alinhar identidades feridas e restaurar heranças espirituais quebradas. 

• Vencer sobre a Morte – Unção para confrontar estruturas de morte 

espiritual, emocional ou física, trazendo vida onde havia destruição e 

desespero. 

• Cura Interior – Capacidade de ministrar libertação emocional, restaurar 

corações feridos e gerar saúde integral na alma. 

• Ativação do Ministério Profético – Potencial para despertar dons 

proféticos adormecidos, liberar palavras do céu e alinhar pessoas ao 

propósito divino. 

• Ativador do Destino de Deus – Habilidade de destravar caminhos, 

realinhar histórias e conduzir indivíduos e territórios ao plano original do 

Senhor. 

• Unção de Sonhos Proféticos – Graça para receber revelações através de 

sonhos e visões, interpretá-los corretamente e trazer direção espiritual. 

Essência do Fruto da Árvore da Vida 

• Videira Verdadeira – Rúben aponta para a conexão vital com Cristo, a 

Videira que gera vida, restaura identidade e produz frutos duradouros em 

quem permanece Nele. 

• Tamuz é um mês de arrependimento e realinhamento. Ele chama à 

introspecção, à cura e ao fortalecimento da fé para que possamos entrar 

em ciclos de multiplicação e cumprimento de destino. Quem abraça a 

unção de Rúben neste tempo se torna apto a restaurar seu DNA espiritual 

e avançar em estabilidade, revelação profética e plenitude de vida em 

Cristo. 
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UNÇÕES ASSOCIADAS À TRIBO DE SIMEÃO 
• Gerar e se Colocar na Brecha – Chamado para interceder e permanecer 

diante de Deus em favor de pessoas, famílias e nações, suportando 

batalhas espirituais e abrindo caminhos de redenção. 

• Andar com Judá (Guerra Espiritual) – Graça para lutar lado a lado com 

Judá em tempos de guerra, fortalecendo a adoração que derrota inimigos 

e estabelecendo vitória no Reino. 

• Descobrir os Segredos de Deus – Sensibilidade para acessar revelações 

profundas, mistérios espirituais e instruções secretas do coração do Pai. 

• Intercessão nos Lugares Altos – Capacidade de se posicionar em oração 

em regiões estratégicas, quebrando fortalezas espirituais e mudando 

atmosferas sobre territórios. 

• Unção de Cura Física – Graça para liberar poder de restauração do corpo, 

saúde e milagres de cura como manifestação da compaixão divina. 

• Ministério Profético – Habilidade para ouvir a voz de Deus, trazer 

palavras que alinham destinos e ativam propósitos celestiais. 

• Unção nas Artes Proféticas – Inspiração criativa vinda do Espírito Santo 

para expressar mensagens divinas através da música, dança, pintura e 

outras formas de arte. 

• Unção na Adoração – Capacidade de conduzir o povo à presença de Deus 

através do louvor, quebrando cadeias e trazendo libertação. 

• Unção da Justiça de Deus – Autoridade para manifestar retidão e juízo 

santo, confrontando injustiças e estabelecendo o governo divino. 

• Unção das Dimensões que Levam ao Pai – Graça para conduzir pessoas 

a níveis mais profundos de intimidade com Deus e revelação do Seu 

coração. 

• Unção da Humildade – Espírito submisso e manso, capaz de servir sem 

buscar reconhecimento, refletindo o caráter de Cristo. 

• Unção do Amor – Capacidade de amar incondicionalmente, acolher 

feridos e restaurar relacionamentos quebrados. 

• Unção de Reconciliação – Graça para unir o que está dividido, restaurar 

alianças e curar rupturas espirituais, familiares ou ministeriais. 
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Essência do Fruto da Árvore da Vida 

• Chave da Vida – Simeão carrega a capacidade de destravar novos níveis 

de existência espiritual, abrindo caminhos para cura, reconciliação e 

retorno à verdadeira vida em Deus. 

• O mês de Av, ligado à tribo de Simeão, é um tempo de confronto com 

feridas profundas, luto e transformação em esperança. Historicamente 

marcado por tragédias e destruição em Israel, Av revela a necessidade de 

arrependimento, consolo e restauração. Av chama à humildade, 

arrependimento e amor restaurador. Quem anda na unção de Simeão 

neste mês transforma cenários de perda em caminhos de reconciliação, 

cura e vitória espiritual. 

UNÇÕES ASSOCIADAS À TRIBO DE GADE 
• Organização – Capacidade de estruturar, planejar e alinhar estratégias 

com excelência, colocando ordem onde há caos e preparando caminhos 

para a vitória. 

• Distribuição do Favor de Deus – Graça para abrir portas, liberar 

oportunidades e manifestar o favor divino sobre pessoas e territórios, 

conectando recursos e alianças do céu. 

• Estratégias de Guerra – Inteligência espiritual para traçar planos eficazes 

em batalhas, discernindo movimentos do inimigo e agindo com precisão 

para proteger e conquistar. 

• Poder de Avançar contra o Inimigo – Força para não retroceder diante de 

ameaças, romper barreiras e avançar em territórios espirituais e físicos que 

estavam sob domínio das trevas. 

• Crescimento – Unção para expansão e multiplicação, trazendo progresso 

contínuo em todas as áreas, fortalecendo famílias, ministérios e territórios. 

• Unção de Fertilidade – Capacidade de gerar frutos espirituais e naturais, 

liberando vida onde havia esterilidade e ativando tempos de abundância. 

• Unção de Guerreiro – Coragem e poder para batalhar pela causa do Reino, 

enfrentando desafios sem temor e trazendo vitória para o povo de Deus. 

• Domínio Próprio Perante os Desejos – Força para resistir tentações, 

manter equilíbrio emocional e espiritual e permanecer firme em santidade 

em meio à pressão. 
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• Unção de Luz sob as Trevas – Graça para iluminar ambientes dominados 

por escuridão espiritual, trazendo discernimento, revelação e direção 

clara. 

• Unção de Descanso – Capacidade de viver em paz mesmo em meio às 

guerras, confiando na proteção e no cuidado de Deus enquanto avança em 

batalhas. 

Essência do Fruto da Árvore da Vida 

• Prosperidade de Cristo – Gade manifesta a abundância e o cuidado do 

Senhor, trazendo avanço, provisão e vitória que resultam em uma vida 

plena e frutífera em Cristo. 

• O mês de Elul, ligado à tribo de Gade, é um tempo de preparação, 

arrependimento e fortalecimento para avançar. Tradicionalmente, Elul é o 

mês que antecede as grandes festas bíblicas, chamando o povo a se alinhar 

com Deus antes do novo ciclo espiritual. Um tempo de alinhamento 

estratégico e fortalecimento espiritual. Quem anda na unção de Gade neste 

mês recebe visão clara para avançar, romper limitações e entrar no novo 

ciclo com vitória, fertilidade e prosperidade em Cristo. 

UNÇÕES ASSOCIADAS À TRIBO DE EFRAIM 
• Unção da Justiça de Deus – Capacidade de manifestar o governo justo do 

Senhor, confrontando iniquidades e estabelecendo equilíbrio espiritual. 

• Cura Interior – Graça para restaurar emoções, curar feridas profundas e 

trazer saúde integral ao coração. 

• Estar Acima das Dificuldades – Força para permanecer firme, superar 

crises e caminhar em vitória mesmo em tempos de adversidade. 

• Unidade no Meio do Povo de Deus – Unção para unir corações, quebrar 

divisões e promover harmonia entre irmãos. 

• Reconciliação – Capacidade de restaurar relacionamentos, reatar alianças 

e curar rupturas espirituais e familiares. 

• Pacificação – Habilidade de trazer paz em ambientes conflituosos, 

estabelecendo ordem e descanso. 

• Unção para Guardar o Coração – Graça para proteger emoções, manter 

pureza e caminhar em integridade diante de pressões. 

• Adoração Genuína – Chamado para conduzir à presença de Deus com 

devoção verdadeira, quebrando cadeias espirituais. 
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• Honestidade – Espírito reto e confiável, que inspira verdade e integridade. 

• Unção do Amor – Capacidade de manifestar o amor incondicional do Pai, 

acolhendo e restaurando vidas. 

• Humildade – Graça para servir com simplicidade e reconhecer a 

dependência total de Deus. 

• Unção de Reis e Príncipes – Autoridade para governar com sabedoria e 

exercer liderança alinhada ao Reino. 

• Unção Diplomática – Habilidade de estabelecer alianças, mediar conflitos 

e abrir portas em lugares estratégicos. 

• Dupla Honra e Bênçãos – Favor divino para reverter vergonha em honra 

e restaurar dignidade. 

• Unção da Oratória – Capacidade de comunicar verdades espirituais com 

eloquência e poder de transformação. 

• Unção de Fé – Força para acreditar e avançar mesmo diante de 

impossibilidades, ativando milagres. 

• Alinhamento de Destinos – Graça para ajudar pessoas e territórios a 

entrarem no propósito original de Deus. 

• Longevidade – Benção para viver muitos anos com vitalidade e 

frutificação contínua. 

Essência do Fruto da Árvore da Vida 

• Justiça de Deus – Efraim manifesta a plenitude do governo justo do 

Senhor, trazendo cura, paz, restauração e equilíbrio para cumprir o 

propósito divino. 

• O mês de Tishrei, ligado à tribo de Efraim, é um tempo de começos 

espirituais, justiça e restauração. Marca o Ano Novo bíblico (Rosh 

Hashaná), o Dia do Perdão (Yom Kippur) e a Festa dos Tabernáculos 

(Sucot), revelando um ciclo de arrependimento, realinhamento e 

celebração do governo de Deus. Tishrei é um mês de alinhamento e 

renovação, onde o governo de Deus se estabelece, trazendo justiça, 

reconciliação e novos ciclos de vida para aqueles que caminham na unção 

de Efraim. 
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UNÇÕES ASSOCIADAS À TRIBO DE MANASSÉS 
• Ressuscitar os Feridos, Abandonados, Rejeitados e Traumatizados – 

Capacidade de restaurar vidas quebradas, curar dores profundas e 

devolver dignidade àqueles que foram desprezados. 

• Ressuscitar Ministérios – Graça para reerguer chamados e propósitos que 

foram interrompidos, trazendo nova vida a líderes e ministérios 

adormecidos. 

• Unção de Vida Abundante – Manifestação da plenitude de Cristo, 

trazendo renovação, provisão e alegria onde havia escassez e desânimo. 

• Resgate – Poder para buscar e libertar pessoas presas em situações de dor, 

pecado ou desespero, trazendo-as de volta ao caminho de Deus. 

• Perdão – Capacidade de liberar perdão verdadeiro, quebrando ciclos de 

amargura e restauração de relacionamentos e identidades. 

• Renovação de Esperança e Força – Graça para fortalecer os cansados, 

reacender a fé e inspirar perseverança em tempos difíceis. 

• Shalom – Unção para estabelecer paz completa, restaurando equilíbrio 

emocional, espiritual e relacional. 

• Humildade – Espírito manso e submisso, que reconhece a dependência de 

Deus e serve sem buscar reconhecimento. 

• Ativador de Sementes para a Grande Colheita – Capacidade de despertar 

dons, vocações e propósitos ocultos, gerando frutificação espiritual. 

• Trazer Vida sobre a Morte – Poder para reverter atmosferas de morte, 

desesperança e fracasso, trazendo restauração e vitória. 

• Amar Quem Ninguém Quer Amar – Graça para acolher, amar e cuidar 

daqueles que foram rejeitados ou esquecidos pela sociedade e pela igreja. 

• Chaves Dimensionais – Habilidade de acessar novas realidades 

espirituais, liberando revelação e caminhos para a transformação. 

• Unção Profética – Sensibilidade para ouvir a voz de Deus e trazer palavras 

que libertam, curam e alinham destinos. 

• Ativador da Santidade – Capacidade de inspirar arrependimento, 

purificação e compromisso genuíno com Deus. 

• Gerar Esperança e Perseverança – Força para manter a fé viva em meio às 

adversidades, ensinando a não desistir do chamado divino. 
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Essência do Fruto da Árvore da Vida 

• Chave da Vida Eterna – Manassés manifesta a graça de restaurar 

esperança, resgatar destinos e conduzir pessoas ao caminho da vida 

abundante e eterna em Cristo. 

• O mês de Cheshvan, ligado à tribo de Manassés, é um tempo de silêncio, 

cura e reconstrução interior. Diferente de outros meses repletos de festas, 

Cheshvan é um período sem celebrações, apontando para processos de 

restauração profunda e preparação silenciosa para novos ciclos. Cheshvan 

é um mês de cura profunda e restauração de identidade. Quem anda na 

unção de Manassés nesse tempo aprende a ressuscitar o que parecia 

perdido, trazer vida onde havia morte e caminhar com perseverança até o 

cumprimento do destino eterno em Cristo. 

UNÇÕES ASSOCIADAS À TRIBO DE BENJAMIM 
• Identidade de Filho – Benjamim carrega a revelação profunda da 

paternidade de Deus, vivendo como herdeiro legítimo das promessas e 

desfrutando de uma identidade segura e afirmada no Senhor. 

• Nova Geração – Representa uma geração renovada, comprometida com 

os propósitos divinos e com uma fé viva, ousada e perseverante. 

• Conquista – Capacidade de vencer batalhas espirituais e naturais com 

coragem, determinação e força, liderando em tempos de crise e avanço. 

• Divisão de Despojos – Graça para compartilhar generosamente as 

vitórias e os frutos das conquistas, abençoando a comunidade e 

fortalecendo outras tribos. 

• Alianças – Habilidade de construir relacionamentos fortes e alianças 

espirituais saudáveis, baseadas em compromisso, lealdade e propósito do 

Reino. 

• Discernimento para Ouvir a Voz de Deus – Sensibilidade espiritual para 

reconhecer a direção divina e responder prontamente à voz do Senhor. 

• Unção do Amor de Deus – Capacidade de viver e demonstrar o amor 

divino de forma prática, curando feridas e acolhendo vidas com 

compaixão. 

• Unção de Obediência – Disposição para seguir a orientação de Deus com 

humildade e submissão, permanecendo fiel em todos os caminhos. 

• Unção de Cura Interior e Física – Chamado para ministrar cura emocional 

e física, trazendo restauração integral ao corpo e à alma. 
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• Unção do Trovão – Capacidade de ouvir e transmitir a voz poderosa de 

Deus com clareza, autoridade e impacto espiritual. 

• Coragem e Bravura em Batalha – Espírito guerreiro e destemido, pronto 

para enfrentar desafios e avançar sem medo contra inimigos espirituais. 

• Proximidade e Proteção Divina – Vida marcada por um relacionamento 

íntimo com Deus e pela segurança de estar guardado sob Seu cuidado 

especial. 

• Fidelidade e Lealdade – Compromisso inabalável com Deus e com os 

princípios do Reino, permanecendo firme em alianças espirituais e 

relacionamentos de fé. 

• Espírito de Justiça e Verdade – Desejo de promover a justiça e a retidão 

em todas as ações, sendo guiado pela verdade divina. 

• Sabedoria para Estratégia Espiritual – Capacidade de planejar e agir com 

prudência em tempos de conflito, reconhecendo o momento certo para 

batalhar e conquistar. 

Essência do Fruto da Árvore da Vida 

• Jesus, o Espírito da Profecia – Benjamim manifesta a essência profética de 

Cristo, vivendo em intimidade com a voz de Deus e sendo instrumento de 

revelação, verdade e direção espiritual. Como “filho da mão direita”, 

carrega autoridade, visão ampla e conexão direta com o propósito 

messiânico. 

• O mês de Kislev, ligado à tribo de Benjamim, é um tempo de milagres, 

proteção e fortalecimento da fé. Tradicionalmente, é lembrado pelo 

milagre do óleo no Templo durante a festa de Hanucá, simbolizando luz 

que resiste às trevas. Um mês de milagres e segurança espiritual, em que 

a unção de Benjamim fortalece a fé, restaura esperança e posiciona o povo 

de Deus em vitória, luz e proteção. 

UNÇÕES ASSOCIADAS À TRIBO DE DÃ 
• Libertação da Idolatria – Graça para quebrar fortalezas espirituais ligadas 

à idolatria e conduzir o povo de volta à adoração pura ao Senhor. 

• Cura da Orfandade Espiritual – Unção para restaurar a identidade de 

filhos de Deus, curando rejeição, abandono e a sensação de não pertencer. 

• Renovação de Alianças com Deus – Capacidade de restaurar pactos 

espirituais, reconduzir pessoas à fidelidade e ao compromisso com o 

Senhor. 
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• Discernimento Espiritual – Sensibilidade para perceber realidades 

espirituais, identificar enganos e trazer direção clara do céu. 

• Ativação de Justiça e Santidade – Poder para estabelecer padrões santos 

e justos, corrigindo caminhos e trazendo alinhamento à Palavra de Deus. 

• Paternidade de Deus – Revelação do amor e da proteção do Pai, trazendo 

cura e segurança emocional e espiritual. 

• Justiça de Deus – Atuação em favor do que é reto e íntegro, revelando a 

verdade e defendendo os princípios do Reino. 

• Atos de Justiça – Unção para agir com integridade e trazer justiça prática 

em ambientes corrompidos ou injustos. 

• Estabelecer o Reino de Deus – Graça para avançar territórios espirituais, 

consolidando a presença e a autoridade divina onde antes havia trevas. 

• Ouvir Deus e Ensinar os Irmãos – Capacidade de receber instruções 

diretas do Senhor e transmiti-las com clareza, edificando e fortalecendo a 

comunidade de fé. 

• Unção de Unidade – Poder para quebrar divisões e promover 

reconciliação, gerando harmonia entre irmãos e tribos espirituais. 

• Ativador de Fontes – Chamado para abrir fontes espirituais adormecidas, 

liberando rios de vida e avivamento em ambientes secos. 

• Visão e Entendimento – Clareza para enxergar além do natural, 

antecipando movimentos de Deus e discernindo estratégias do Reino. 

• Sabedoria para Tomar Decisões – Inteligência espiritual para liderar com 

prudência e fazer escolhas alinhadas ao coração de Deus. 

• Adoração Profética – Capacidade de ministrar louvor que abre céus, 

destrói fortalezas espirituais e traz revelação divina. 

• Estabelecer Altares – Graça para consagrar territórios e famílias, criando 

ambientes de encontro com Deus e de adoração verdadeira. 

Essência do Fruto da Árvore da Vida 

• A Paternidade do Eterno – Dã manifesta a revelação do Deus Pai, que 

liberta da orfandade, restaura alianças e estabelece identidade. Essa 

essência conecta à proteção, ao cuidado e ao governo amoroso do Senhor 

sobre Seu povo. 

• O mês de Tevet, associado à tribo de Dã, é um tempo de julgamento justo, 

discernimento e restauração de alianças. Tradicionalmente, Tevet é 
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marcado por decisões espirituais profundas e pelo chamado ao 

alinhamento com a santidade de Deus. Um mês de juízo redentor e 

restauração espiritual, em que a unção de Dã chama o povo a abandonar 

ídolos, renovar pactos com Deus e avançar estabelecendo a paternidade e 

o governo do Senhor sobre territórios e gerações. 

UNÇÕES ASSOCIADAS À TRIBO DE ASER 
• Alegria – Capacidade de viver e transmitir a alegria do Senhor 

independentemente das circunstâncias, fortalecendo a fé e encorajando 

outros a perseverar. 

• Força do Senhor – Receber renovação e vigor espiritual e físico 

diretamente de Deus para cumprir o chamado e permanecer firme nas 

batalhas. 

• Suprimento – Graça para prover recursos necessários para si e para 

outros, sendo canal de provisão e generosidade. 

• Intercessão Profética – Habilidade de discernir os tempos espirituais e 

interceder com eficácia alinhado ao plano de Deus. 

• Ouvidos Espirituais – Sensibilidade aguçada para ouvir a voz de Deus e 

seguir com precisão as Suas direções. 

• Multiplicação – Manifestar o poder de Deus para multiplicar recursos, 

dons e frutos espirituais, promovendo crescimento e abundância. 

• Unção de Estabelecer a Vontade do Pai – Capacidade de alinhar ações, 

pensamentos e territórios ao coração de Deus, promovendo o Seu Reino. 

• Ativar a Paternidade – Revelar Deus como Pai e trazer cura às áreas de 

rejeição e orfandade espiritual. 

• Alinhador de Identidade – Graça para ajudar pessoas a reconhecerem e 

viverem plenamente sua verdadeira identidade em Cristo. 

• Unção de Reconciliação – Poder para restaurar relacionamentos 

quebrados, reconciliando corações com Deus e entre irmãos. 

• Unção de Atalaia – Vigilância espiritual para proteger, interceder e manter 

o povo de Deus firme contra-ataques do inimigo. 

• Ativador dos Sonhos de Deus – Habilidade de impulsionar o 

cumprimento dos planos e promessas divinas na vida de pessoas e 

territórios. 
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• Unção de Estabelecer a Verdade – Autoridade para defender e proclamar 

a verdade de Deus em qualquer ambiente, confrontando enganos e 

mentiras. 

• Unção de Discernimento – Capacidade de reconhecer o que vem de Deus 

e distinguir claramente entre o bem e o mal com sensibilidade espiritual. 

Essência do Fruto da Árvore da Vida 

• O Poder da Intercessão – Aser manifesta orações que conectam a vontade 

do Céu à Terra, trazendo respostas sobrenaturais e transformação real. 

• Potência Multiplicadora de Jesus – Viver e liberar o poder de 

multiplicação de Cristo, gerando abundância de recursos, dons e vidas 

transformadas. 

• O mês de Shevat, ligado à tribo de Aser, é um tempo de fertilidade, 

renovação e alinhamento com a vontade de Deus. É o mês em que se 

celebra o Tu BiShevat, conhecido como o “Ano Novo das Árvores”, 

simbolizando crescimento e frutificação. Um mês de crescimento e 

frutificação espiritual, em que a unção de Aser fortalece a identidade, traz 

alegria, libera provisão e conecta a intercessão à vontade perfeita de Deus 

para estabelecer Seu Reino sobre a Terra. 

UNÇÕES ASSOCIADAS À TRIBO DE NAFTALI 
• Perseverança – Capacidade de permanecer firme em meio a adversidades, 

confiando que as promessas de Deus se cumprirão no tempo certo. 

• Ativador de Destinos – Graça especial para despertar e direcionar pessoas 

ao propósito divino, destravando caminhos e alinhando vidas ao chamado 

de Deus. 

• Propagador de Palavras Sábias – Sabedoria que edifica, corrige e 

direciona com amor e temor ao Senhor, instruindo com profundidade e 

clareza espiritual. 

• Consolação e Encorajamento – Unção que fortalece os cansados, cura 

corações feridos e inspira esperança para continuar a jornada de fé. 

• Levar as Pessoas ao Lugar Secreto – Chamado para conduzir vidas à 

intimidade com Deus, despertando a busca pela oração e pelo 

relacionamento profundo com o Pai. 

• Humildade e Conhecimento de Jesus – Vida rendida a Cristo, 

reconhecendo a total dependência Dele e refletindo Seu caráter em ações 

e palavras. 
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• Servo – Coração disposto a servir com amor e dedicação, colocando as 

necessidades do Reino e dos irmãos acima de interesses pessoais. 

• Simplicidade – Graça para viver sem ostentação ou arrogância, mantendo 

pureza de coração e foco nas coisas eternas. 

• Mansidão – Força sob controle, respondendo com paciência e graça 

mesmo diante de oposição ou afrontas, espelhando o caráter de Cristo. 

• Unção de Acalmar as Tempestades – Autoridade para trazer paz em meio 

ao caos, dissipando confusão e estabelecendo ordem divina em ambientes 

turbulentos. 

• Unção de Ensinar e Discipular – Capacidade de comunicar a Palavra de 

Deus com clareza e eficácia, formando discípulos maduros e 

comprometidos com o Reino. 

• Unção de Quebrar o Engano – Autoridade espiritual para discernir e 

expor mentiras do inimigo, trazendo luz onde há confusão e libertando 

vidas. 

• Unção do Machado que Corta as Raízes do Pecado – Poder para 

confrontar o pecado em sua origem, gerando verdadeira libertação e 

transformação. 

• Unção de Evangelismo – Fogo do Espírito para proclamar o Evangelho 

com ousadia e paixão, alcançando corações e trazendo salvação. 

Essência do Fruto da Árvore da Vida 

• O Poder da Humildade de Jesus – Naftali manifesta a graça de Cristo que 

vence pela mansidão e pelo serviço. Essa essência conecta à perseverança, 

à pureza de coração e à força que nasce da dependência total de Deus. 

• O mês de Adar, ligado à tribo de Naftali, é um tempo de alegria, vitória e 

reviravoltas divinas. Tradicionalmente, é lembrado pela história de Ester, 

onde Deus transformou tristeza em celebração e derrota em triunfo. Um 

mês de vitória e libertação, em que a unção de Naftali desperta coragem 

para enfrentar desafios, manter o coração humilde e ser instrumento de 

transformação e alegria nas mãos de Deus. 

 

  



 

 

72 

 TRIBOS, UNÇÕES E ADORAÇÃO PROFÉTICA 
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CONCLUSÃO 
Adorar profeticamente é responder ao chamado eterno de Deus para nos 

tornarmos um povo que vive em Sua presença e manifesta Seu Reino na terra. É 

muito mais do que rituais ou músicas inspiradas; é um caminho de intimidade, 

maturidade e autoridade espiritual. Quem aprende a adorar dessa forma se 

posiciona como sacerdote vivo, sensível ao Espírito, capaz de discernir tempos e 

estações, proteger a presença divina e cooperar com os propósitos de Deus para 

sua geração. 

A adoração profética nos convida a ser um povo que abre caminhos com louvor, 

enfrenta processos de santificação e amadurecimento, experimenta plenitude na 

presença de Deus e se torna guardião daquilo que Ele estabeleceu. Ela une 

devoção profunda, sensibilidade espiritual e guerra santa, formando adoradores 

que não apenas cantam, mas também intercedem, discernem e avançam para que 

Cristo reine sobre tudo. 

Que cada leitor seja despertado para viver essa jornada de forma prática e 

transformadora, permitindo que sua vida se torne altar vivo e instrumento para 

liberar a voz de Deus sobre famílias, cidades e nações. Que a adoração deixe de 

ser apenas um momento e se torne uma postura contínua de alinhamento ao céu, 

preparando o caminho para o retorno do nosso Rei. 

 


